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Editoria)

O viver

de cada dia

Mai/O SC /C/n CSCri/O sodre OS 
grandes prq/e/os sociais. Cons/roe/n- 
se grandes tno/nas /p/e dão sen/ido 
/naior às nossas t /das. Disca/e/n-se 
sis/e/nas pod/icos e a soe/edade co//; 
r/ae se sonda. /)s ciências sociais 
desveia/n as es/ra/aras da soe/edade 
e são a/ê capazes de de/inear, eon/ 
cer/os /anda/nen/os, os princ;pios 
ddsicos de an/a eon;an/dade /neidor. 
/í /eoiogia apon/a para os sinais do 
Reino e de/nons/ra, eon; 
propriedade, /yaais são as saas 
n/areas.

Mas esses proye/os vão-se 
ges/ando na grande /a/a do dia-a- 
dia. Co/no eneon/rar no eodd/nno 
as visões da a/op/a e a/na paes/ào a 
ser /nais re/ie/ida e r/ae exige agada 
sensidi/idade. Desencarnar da podre 
e cansa/ivn rodna da sodrevivência 
os s;'/ndo/os da esperança não e 
/are/a /aed. Para o povo podre do 
nosso pa;s o sea aniverso es/à 
d/ni/ndo pe/a preoeapação de eo/no 
edegar a/e o //na/ do /nés, da 
se/nana e /nes/no do dia de a/nandã. 
Co/no sodrev/ver, eon/ dignidade e 
esperança, e o grande desa/io para 
/niidões de pessoas.

/Ves/e nã/nero de Tempo e 
Presença proeara/nos adordar es/e

/e/na par/indo não so de re/Vexòes 
/eorieas /nais gerais, /nas de reia/os 
de si/aações /nado eonere/as. /í s 
experiências dos /noradores da 
Raixada Pia/ninense, do /no/oris/a 
de ônidas, da /a/ndia e da 
/ndi/ãneia operaria, o /es/en;ando de 
a/na /iderança ea/nponesa, a 
_/aseinan/e /ês/a de a/n povo 
ind/gena, são apenas aigan/as 
a/nos/ras do nosso eo/idiano.
/iaveria /nai/as oa/ras a sere/n 
deserdas. O aniverso da /e/nd/ica ê 
in/ini/o. Os /ei/ores, cer/a/nen/e, vão 
enri/yaeeê-io /nedi/ando sodre o se;/ 
proprio dia-a-dia, e sodre oa/ros 
co/n os r/aa;s convive.

O co/idiono es/à en/re/neado de 
vio/éncia, de sp/r;//;en/os e de 
perp/exidade, /nas /a/ndê/n de 
o/egrias — por per/aenas r/ae se/a/n 
—, de esperanças ^ae se aca/naia/n, 
de /orças t/ae se renova/n, de 
a/opias <yae se revi/adza/n. O grande 
prp/e/o de iider/ação passa por essas 
pe^aenas /ider/ações, os nossos 
co/npro/nissos sociais não se 
res/ringen? ao /a /a ro  <yae sonda/nos, 
o Deas de yas/iça e paz não deve 
es/ar presen/e só no a/nandã e as 
aiegrias, o prazer e a poesia <yne 
/odos /ê/n dire;7o deve/n e pode/n 
ser vividos doye.
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Cot!d!ano

A esperança do 
cotidiano

Cartos Rodrigues Brandão

^ ^ ^ e u s  é bom... amanhã. E o mundo 
H H q u e  eu desejo nunca vem, mas eu 

não me canso de fazer da espera 
dete o sentido da vida. E da manhã à noi
te submeto o prazer de viver meu dia — 
o so], o amor, o amigo, a vida — ao dever 
de construir o que não vem. Mas virá.

Eu me tembro uma vez no México, na 
cidade de Pátzcuaro. Era intervaio de um 
comphcado seminário sobre educação e 
pesquisa participante, e nós conversávamos 
após o atmoço na casa de hotandeses 
recém-amigos: eies, Anton e Annemiek, 
Vaniida Paiva e eu. Não sei se por causa 
do gosto bom de batatas e frango com mo- 
iho generoso na boca, ou se por causa da 
tequiia bebida petos homens um pouqui
nho atém da conta, mas o fato é que, de 
repente, fatávamos sobre Deus à votta da 
mesa. Ctaro, não importa descrever aqui 
a conversa. Eta foi tonga, sinuosa e, às ve
zes, difícit. A um momento um de nós, não 
me tembro agora quem, conctuiu: "Deus 
não me pesa, quem me oprime é a 
história".

A tradução dessa frase já  foi feita mui
tas vezes, antes e depois daqueta hora mor
na no México, gasta em discutir assuntos

sérios e não em respeitar a "siesta", como 
é preceito entre as pessoas sensatas da ci
dade. O deus generoso do tugar é sempre 
bom. Ete veta por uma geografia am oro
sa; regra a divisão entre a noite e o dia, o 
fogo e a água, a chuva e a seca. Ete fertiti- 
za a terra e as mutheres e, mais do que tu
do, ete rouba da vida o sentido da histó
ria. Deus do mito do eterno retorno, tudo 
o que desejam os homens de seu credo é 
que os dias sejam sempre iguais na sua di
ferença ao tongo de um ano de vida das 
pessoas e da comunidade. E se a vida que 
há de vir não pode mais ser como no pas
sado, que peto menos não seja muito di
ferente de como é agora. Pois o paraíso é 
poder viver em paz o dia de hoje.

Mas o deus da história no coração dos 
homens, aquete em que nós cremos, um 
deus do amor e da justiça, submete o de
sejo do amor humano — que sempre só 
existe, reat, na experiência do agora — a 
uma espécie de permanente dever de abrir 
mão de viver o hoje agora, por causa da 
obrigação de tutar sem tréguas para 
construí-to... um dia. Deixar de viver o 
amor agora, não como intenção, como de
sejo projetado, como teoria... teotogia, 
mas com o corpo como coisa boa: a vida

de hoje, a honestidade de querer ser feiiz. 
De experimentar hoje, agora, o desejo da 
vida — de tudo o que eta tem de hum ana
mente bom — reatizado como prazer.

O meu contato de muitos anos com 
camponeses de Goiás e, depois, de Minas 
Gerais e de São Pauto, foi sempre uma ti
ção de como uma vida dividida entre a pri
vação, a tuta e o trabatho, pode ser, no en
tanto, vivida como a procura do deteite do 
cotidiano.É certo que existe ah sempre um 
jogo perverso entre os tempos: o passado 
de onde se foi exputso — as pessoas do po
vo se sentem sempre mais exctuidas de um 
tempo do que de um /ugar — foi bom, foi 
methor e não voitará nunca mais. O futu
ro é o tugar das poucas esperanças, por
que tudo o que acontece agora aponta para 
um tempo pior, amanhã. Mas isto não im
pede a que se queira viver todo o dia de 
cada momento, no trabatho e fora dete. Já 
que há pouco a esperar da história, a ener
gia do corpo deve ser gasta nas obrigações 
e nos prazeres — tão simptes, tão corri
queiros — do cotidiano. E quando os tem
pos da história são avaliados, etes foram 
methores e são piores por causa do que 
aconteceu com as condições reais das pes
soas poderem viver cada dia: a famtha que
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se esparrama peto mundo, a comida me
nos farta na mesa, o tempo mais reduzido 
da festa e mais aumentado num trabatho 
cada vez menos próprio e cada vez mais 
apropriado. Os sentidos da vida são da
dos peto que acontecia e não acontece mais 
à votta da mesa, no cator da cozinha, na 
tarde da varanda, no círcuto de amigos. O 
que o ma) do mundo destrói não são as 
grandes coisas da história, mas os sinais 
do afeto diário, pois etes são a matéria e 
o motivo do cotidiano.

Tatvez seja atguma coisa mais ou menos 
assim o que é preciso recuperar com ur
gência. Os cristãos embriagados do dese
jo da história, às vezes esquecem o senti
do do prazer da vida. Pior, atgumas vezes 
etes consideram a busca pessoat — e tão 
demasiadamente humana — de uma rea- 
tizaçâo prazeirosa de si, agora mesmo, co
mo uma espécie de descompromisso egoís
ta diante da tarefa muito necessária de se 
construir um mundo onde, aí sim, todos 
possam ser fetizes... agora. Mas isto pare
ce responder à matdade de uma itusão co- 
tetiva que torna opaca da vida cotidiana 
a sua própria reatidade, com uma outra 
itusão, que torna tão perversas as suas con
dições econômicas, potíticas e etc. de vida

— e isto é verdadeiro — como também o 
desejo de se viver agora, como experiên
cia presente, uma vida ptena agora, tornan
do o próprio cotidiano o tugar visívet da 
reatização da esperança.

Na noveta de cada noite, o outro que eu 
vejo no vidro da TV não me conctama a 
nada, a coisa atguma, a não ser a contem- 
ptar, no que ete vive como herói ou ban
dido, a negação do que não me é dado vi
ver na reatidade da minha "pobre" vida co
tidiana, que a própria noveta e toda a in
dústria cuttura) revestem de uma mentirosa 
irreatidade, para que justamente eu acei
te, através de itudir-me sem fim, viver o 
meu cotidiano sob o suporte de uma men
tira que me custa o perder-me de mim mes
mo, mas que me é grata, porque é dada 
sem esforço, desde que eu me conforme em 
viver a minha reatidade, tornada aos pou
cos eta própria irreat, sem fazer pergun
tas e, muito menos, com gestos de revotta.

Mas, em contrapartida, a teitura que de
seja ser profética sobre o sentido da mi
nha vida como a construção de uma his
tória que não pode ser agora e a partir de 
agora e que, por isso mesmo, me nega a 
mim como eu sou e nega a vida à minha

votta tat como eta consegue ser hoje, po
de me induzir a uma espera sempre ansio
sa de atguma coisa da quat, sendo eu um 
permanente devedor, nunca me permite vi
ver dia-a-dia a ategria de compartir o meu 
agora, porque é preciso negá-to sempre. 
Primeiro porque, sendo parte visívet de um 
mundo evidentemente injusto, ete só po
de ser a experiência do próprio mat como 
cotidiano. Segundo porque, já  que estou 
contra o que acontece agora, por causa de 
suas razões mais históricas e mais estru
turais, é preciso que eu me sinta perma
nentemente negando tudo o que possa co
mo um sinat de esperança no prazer de vi
ver "esta vida" agora, a cada dia.

Faz atgum tempo, os educadores popu- 
tares descobriram que uma das maiores di- 
ficutdades de conseguir "trazer as pessoas 
do povo à nossa causa", é que etes haviam 
tornado as retações da própria educação 
uma coisa tão vottada a um dever, a uma 
obrigação de se fazer coisas sempre diri
gidas ao futuro (sempre menos o da pró
pria pessoa, sempre muito mais o da so
ciedade) que, sem egoísmo atgum, as pes
soas acabavam desconfiando da honesti
dade de suas próprias intenções para com 
etas. De atgum modo etas se sentiam usa
das. Ctaro, não era isso e nem era assim. 
Mas como resposta a um desejo de se 
aprender, a partir da educação, atgo para 
si mesmo e para hoje mesmo, etes fatavam 
com tanto empenho em um mundo intei
ro a transformar, através deta, que a maior 
parte dos nossos "futuros educandos" fu
gia apressada.

Foi preciso aprender com o tempo. 
Descobriu-se aos poucos que tão impor
tante quanto a inevitáve) dimensão potíti- 
ca e histórica dada à educação popular era 
saber aplicar a eta um sentido de experiên
cia imediatamente gratificante e prazeiro
sa em si mesma, a cada dia. Que as pes
soas não viessem aos grupos de estudo e 
aos círcutos de cultura apenas para apren
der para um "depois", mas que chegassem 
para conviver, ati e agora, a partitha do 
afeto vivida como troca de sentimentos e 
saberes.

Pois tanto ati quanto em tudo, o senti
do da esperança no que há de vir está em 
que eta própria transpareça no prazer e na 
partitha da ategria com que está sendo vi
vida e, por isso mesmo, construída a cada 
momento da única aventura rea) que nos 
é dado viver e compartir, a do próprio 
cotidiano.

Cartos Rodrigues Brandão é antropótogo, profes
sor do Departamento de Ciências Sociais da Uni
versidade de Campinas (Unicamp). Autor de, en
tre outros, A educacáo como cutfura e O que ê fbi- 
ctore (Brasitiense).
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Cot!diano

O cotidiano e a vio/éncia

Pauto Sérgio Pinheiro

uando se faia de viotència no dia- 
H  H  a-dia do brasiteiro o que aparece 
^ ^ h i o g o  na cabeça é a criminaii- 
dade. Em aiguns meses do ano, peio noti
ciário dos jornais ou dos rádios, tem-se a 
impressão de que a cada minuto todos os 
cidadãos estão enfrentando a ameaça do 
crime. A imagem pode estar perto da rea- 
iidade. Outros se iembram da viotència no 
tráfego. E os horrores que representa diri
gir um automóve! ou andar a pé nas gran
des metrópoies brasiieiras. Aiguns iembra- 
rão até da viotència da poiicia ou de ou
tros funcionários do Estado contra os ci
dadãos honestos ou acusados de crimes. 
Muitos manifestarão o seu mai-estar dian
te do tratamento que recebem nos servi
ços púbiicos ou em todas as situações em 
que devem depender do atendimento de ai- 
guém, no Estado ou na empresa privada. 
Ninguém terá dúvidas de que o dia-a-dia 
no Brasii é extremamente vioiento e o ci
dadão que sai de casa de manhã deve mo
raimente estar preparado para uma verda
deira guerra, onde o número de mortos e 
feridos é escandaioso.

O que precisa ser quaiificado é o fato 
dessa vioiència se abater preferenciaimente 
sobre uns do que outros. Não se trata de

um acontecimento que diz respeito a to
dos os gtupos sociais independentemente 
de seus meios ou condições. Os aivos pre- 
diietos são os 70% de miseráveis, indigen
tes e pobres, que tentam sobreviver com 
menos de dois saiários mínimos. E não se 
está pondo em reievo essa maioria da po- 
puiação porque sobre eia se abate a priva
ção dos bens sociais — moradia, escoia, 
aiimentaçâo — aos quais somente a mino
ria tem acesso, aiiás, por sua vez extrema
mente desiguat. Quando faiamos aqui de 
viotència queremos nos referir àqueie au
toritarismo que existe na sociedade, sai go
verno en tra  governo, d itad u ra  ou 
democracia.

C iasses torturáveis

O crime evidentemente atinge todas as 
ciasses sociais. As ciasses brancas e reme
diadas chiam mais porque têm mais visi- 
biiidade, bens ou vaiores para serem atin
gidos, e acesso aos meios de comunicação 
e às autoridades para cobrarem. A terrí- 
vei constatação das estatísticas é que os cri
mes contra as popuiações que moram na 
periferia das cidades, nas faveias e nos cor

tiços (um contingente que em São Pauio 
uitrapassa os 5 miihões de habitantes) 
compõem também as "ciasses torturáveis", 
aqueias para as quais as garantias dos di
reitos civis não vaiem. Os sistemas poiiciai 
e judiciai têm um foco preferenciai peio 
controie dessas ciasses e os crimes come
tidos por eias são os que caem nas maihas 
da condenação. Como a única poiítica de 
segurança púbiica posta em prática peio 
Estado é a da viotència expiícita, jamais 
se sai do círcuio de opressão das ciasses do
minadas, controie peia viotència, vioiên- 
cia criminai.

É evidente que o crime tem expiicações 
extremamente diversas e compiicadas, 
muito aiém do simpiismo da associação 
entre crime e pobreza. Feita essa ressaiva, 
a aita criminaiidade no Brasii está direta
mente iigada à viotència arbitrária da po- 
iícia e suas aias auxiiiares, com as quais 
muitas vezes até o Estado se confunde: os 
esquadrões da morte, os justiceiros e os iin 
chamentos (nos quais a espontaneidade é 
somente na aparência; quem acende a cha
ma é sempre aiguém iigado aos agentes po
liciais ou às ciasses opressoras). Sem faiar 
da tortura que continua sendo reguiarmen- 
te administrada em praticamente todos os
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recintos poiiciais. Peio menos, no Rio de 
Janeiro e em São Pauio, não foi outra a 
conciusão que chegou um reiatório do 
Américas Wáfch, uma organização norte- 
americana que monitora os direitos huma
nos no continente, apontando que a prá
tica da tortura nessas duas cidades é de 
emprego generatizado peta poiícia contra 
suspeitos e criminosos.

Batatha no trânsito

A vioiência no tráfego também deve ser 
coiocada em perspectiva. O Brasii tem 15 
miihões de veícuios automotores e os Es
tados Unidos, i50 miihões. Pois aqui on
de temos, portanto, dez vezes menos veí
cuios (automóveis, ônibus, caminhões), os 
acidentes no tráfego são dez vezes mais. 
As mortes no tráfego na cidade de São 
Pauio uitrapassam os homicídios. Quem 
morre, segundo as pesquisas? Os idosos e 
as crianças, que não dirigem. Caso o sis
tema criminai não fosse tão preconceituo
so, a iei já teria definido punições mais se
veras e efetivas contra esses assassinatos ao 
voiante. Acontece que as ciasses motori
zadas em sua esmagadora maioria são 
brancas, e quanto aos automóveis, situa
dos na minoria dos 30% que comem re- 
guiarmente. As mortes no tráfego se suce
dem sem que as vítimas sejam indeniza
das ou os cuipados responsabiiizados, pe
nai ou civiimente.

Aiém desses cenários mais evidentes — 
o crime, a repressão fora dos iimites da iei, 
a bataiha do trânsito — o que chama aten
ção no Brasii são o que poderíamos cha
mar de microcenas do cotidiano. Todas 
aqueias situações onde os cidadãos são, a 
cada dia, iembrados que mais forte do que 
o direito e as garantias iegais, existe uma 
hierarquia não-escrita que tudo decide. Ai- 
guns mandam e outros têm sempre que 
obedecer. Aí vem o "sabe com quem está 
faiando", iembrado peio antropóiogo Ro
berto da Matta, e o sentimento das cias
ses que sempre devem saber onde é o seu 
iugar, como apontou num iindo trabaiho 
recente o cientista poiítico Guiiiermo 
CDonneii. Essas observações e a experiên
cia do cotidiano de cada um de nós apon
tam para a existência de um autoritarismo, 
que como as condutas atrabiiiárias que en
frentamos sempre, não está escrito.

Direito de mendo

O que faz com que aiguém mande e que 
o outro deva saber onde é o seu iugar? Po
de ser a cor (os brancos têm mais chance 
de mandar), a posição sociai, o dinheiro. 
Dependendo do momento e da situação. 
Podem ser também as "pequenas autori

dades", cujo mando foi dramaticamente 
reforçado durante os períodos de ditadu
ra: como não havia controie democrático 
sobre as autoridades máximas do país, ca
da chefete se achava no direito de não dar 
satisfação a ninguém.

Agora, por que os outros se mantém no 
seu iugar? A vioiência e a repressão de que 
faiávamos um pouco atrás são um instru
mento importante. A maioria da popuia- 
ção vive aterrorizada peias "instituições da 
vioiência", como a tortura ou as execuções 
extraiegais. Não é necessário que todos efe
tivamente estejam submetidos concreta
mente à ameaça: a vantagem do terror é 
a força do exempio e do rumor.

Aiém dessa opressão expiícita, há cer
tamente muitos comportamentos que es
tão interiorizados em várias ciasses sociais 
ou grupos da sociedade, aiiás como ava- 
iiação muito reaiista dos riscos a que esti
veram historicamente submetidos. Somen
te através da construção de novas soiida- 
riedades — que permitam enfrentar o con
troie da repressão — esse "manter-se no 
iugar" indicado peios governantes come
ça a ficar abaiado. A sociedade brasiieira 
somente foi iguaiitária na ietra do papei. 
Nenhum período democrático, nem mui
to menos agora a presente transição, en
frentou de frente esses mecanismos de con

tias iiberais que encheram a boca de tan
tos pensadores e poiíticos foram realiza
das concretamente na sociedade. A "N o
va Repúbiica" em reiação a esse traço não 
tem a menor originaiidade. Ninguém ne
gará que a sociedade foi intensamente 
transformada durante a ditadura miiitar. 
Tanto ao nívei do Estado como da orga
nização da sociedade civii que resistiu ao 
arbítrio. Era de se esperar que dessa vez, 
ao contrário de Í946, num país tão mobi- 
iizado sociaimente, a transição seria mais 
democrática do que, por exempio, na saí
da do Estado Novo. Nada disso. Porque 
o discurso democrático no Brasii jamais 
incorpora o controie da vioiência no coti
diano da maioria da popuiaçâo. Como se 
pudéssemos aceder a democracia com a 
tortura sendo instrumento priviiegiado da 
investigação poiicia).

Feiizmente, essa ambiguidade (para não 
faiar de esquizofrenia) do poder e das cias
ses dominantes antigamente era mais fá- 
cii de ser preservada. Hoje com os meios 
de comunicação e a organização popuiar 
devassando os siiêncios desse arbítrio con
tra a maioria da popuiaçâo, a tarefa do 
controie arbitrário se torna incriveimente 
mais onerosa. E a iei, a mesma iei, o mes
mo direito, de que se vaiem os opressores, 
começa a oferecer instrumentos para a ii- 
mitação do arbítrio jamais utiiizados.

VrafMíto.' r?n/ /norfos por ono.
troie, que submetem a maioria da popu- 
iação a uma hierarquia que não existe no 
direito.

Por que esse autoritarismo permanece 
intocávei? Taivez a vantagem decisiva pa
ra aqueies que mandam seja sua contribui
ção para que as reiações entre pobres e ri
cos continuem a ser como sempre foram.

Esforço com um

Poderíamos dizer que durante toda a 
história repubiicana, que já  vai fazer Í50 
anos, a maioria da popuiaçâo esteve sub
metida a uma opressão paraieia, veiada na 
faia, expiícita na prática. Nunca as garan

Nada garante que a situação se transfor
me magicamente, mas abrem-se perspec
tivas para que a vioiência no dia-a-dia pos
sa vir a ser domada, enquanto não se ai- 
terarem as próprias condições de existên
cia da maioria dos brasileiros, impossívei 
pensar um cotidiano sem vioiência sem 
que se iute, ao mesmo tempo, para varrer 
a vioiência da expotiaçâo diária da maio
ria dos cidadãos. Nada adianta, entretan
to, esperar que da transformação sociai ou 
poiítica (como já aprendemos) possa emer
gir a paz. Essa só prevaiece através dos es
forços concretos dos c idadãos.

Pauto Sérgio Pinheiro é membro da Comissão leo- 
tonio Viieia de Direitos Humanos e professor da 
Universidade de Campinas (Unicamp).
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O tempo do yobof/
Os Araweté, povo ind ígena de tíngua tup i-guaran i, vivem 
em paz numa a ide ia às margens do rio ip ixuna , a fiuen te 

do médio X ingu, no Pará. É tem po da pa je iança do 
jabo ti. Enquanto isso, avançam os estudos para 

v iab iiiza r a cons tru ção do com p iexo h id re té trico da 
Voita Grande do Xingu, próxim o a A ttam ira , o que 
poderá a ite ra r com p te tam en te a face do te rr itó r io 

Araweté, a inda não demarcado.

Eduardo Viveiros de Castro



inco exatos anos depois, subo no- 
H  vamente o barranco da aideia do 

Ípixuna, para o meio dos Arawe- 
té. Vivera de quaiquer forma no meio de- 
ies estes cinco anos, escrevendo sobre eies, 
faiando deles; mas ao vivo, voitando, é co
mo se os tivesse deixado há cinco minu
tos. Eu só tinha esquecido das oito horas 
puxando canoa sobre os iajeiros do Ipixu- 
na, seco como sempre na véspera do in
verno amazônico: gaiharia baixa, água 
preta e fria, pedrai iiso, pacus comendo 
fruta, e a gente arrastando aqueies seiscen
tos quiios de mogno rio acima.

Tudo igual, ou quase: Tatuawl, que es
tes cinco anos transformaram em jovem 
pai de famíiia, iogo me aponta uma cica
triz na mata ribeirinha, pouco depois de 
termos deixado o Xingu e entrado no Ipi- 
xuna. É o picadão aberto peio Cnec (Con
sórcio Nacionai de Engenheiros Constru
tores, empresa de consuitoria, com sede em 
São Pauio), a companhia que prepara a 
construção das hidrelétricas do Xingu; os 
prenúncios do dilúvio vão-se acumulando. 
Mas os Araweté não sabem direito tudo o 
que vem aí atrás do picadão, e ainda não 
perderam o sono por causa dos brancos. 
Mesmo porque ninguém se deu aò traba
lho de lhes informar: nem a Funai, nem 
o Cnec acharam necessário comunicar aos 
donos da terra que esta terra vai para de
baixo d'água — e o que não for, estará ca
da vez mais ameaçado de rapina.

Então a vida continua, do jeito Arawe
té, que não perderam nem o sono, nem a 
vontade de viver. Eram 136 em fevereiro 
de 1983, hoje são 168. Três mulheres e qua
tro crianças morreram neste período, mas 
35 crianças novas vieram aumentar a con
fusão alegre que reina no Ípixuna. Para es
ta gente miúda, sou um kamará (branco) 
desconhecido; mas seus pais logo as tran- 
qüilizam dizendo que sou ání, "antigo, de 
há muito tempo". De fato: vendo casada 
e com este monte de filhos a garotada do 
meu tempo, dá para me sentir antigo...

Os retornados, trinta anos depois

Mas não foram só as crianças a aumen
tar a tribo do Ípixuna. Em outubro de 
1987, os Xikrin da aldeia Cateté, a cente
nas de quilômetros dali, do outro lado da 
Serra dos Carajás, atacaram uma peque
na aldeia de índios desconhecidos, m atan
do um homem e uma criança, capturan
do duas mulheres e um menino. Um mé
dico da Funai que passava por lá reconhe
ceu os típicos brincos Araweté, a pele bran
ca e os olhos claros do povo do Ípixuna. 
Soube-se logo depois que ainda restava um 
velho no mato, fugido dos Xikrin. Avisa
dos pelo rádio, os Araweté mandam emis
sários buscar estes parentes perdidos; uma 
negociação complicada termina finalmen

te com o resgate das mulheres e do meni
no presos, com o encontro com o velho, 
e com a ida de todos para o Ípixuna.

E o mistério se esclarece: trata-se do que 
restava do grupo de Iwarawi, o velho de 
hoje, que se separara há coisa de trinta 
anos atrás, nas cabeceiras do Bacajá, mui
to tempo antes do contato com os bran
cos, durante um ataque Kayapó aos Ara
weté. Dados por mortos, ele, sua irmã e 
dois sobrinhos, estavam era perdidos do 
grosso da tribo, que fugiu no rumo opos-

ciso mudar de aldeia, acossados como es
tavam pelos Xikrin e pelos brancos.

Quantos outros pequenos grupos como 
este ainda vagam pelas matas entre o Xin
gu e o Tocantins, sobreviventes perdidos 
dos vários povos TUpi da região, que viram 
suas terras invadidas pelos brancos desde 
o século 17, e que no século 19 tiveram de 
enfrentar a onda Kayapó, criada ela mes
ma pelo deslocamento deste último povo 
a partir dos campos do Araguaia, tocados 
pelo gado da fronteira?

AfttãnãÁranf/:/ c Pã/Tu.' Aã 30 unos, a separação antes ão nascimento

/wni7/a,4faweM ' 7orotó*o, 7apãorí /n* e 
a yi/ãa A*op/re.

to, em direção ao Xingu. Iwarawi e sua ir
mã, sozinhos no mundo, tiveram duas fi
lhas, que se casaram com os dois meninos, 
e assim viveram como uma miniatura da 
sociedade Araweté durante trinta anos. Vi
da dura, sem tempo de ver o algodão cres
cer — as mulheres tiveram de substituir seu 
traje costumeiro por saiotes de casca de ár
vore —, pois a cada safra de milho era pre

O tempo, depois de Funai

Fevereiro no Ípixuna, 1988, ainda é co
mo há cinco anos. O inverno este ano atra
sou, o milho demorou a crescer. Tradicio
nalmente, os meses de dezembro a março 
eram o tempo da dispersão da aldeia; ela 
se dividia em pequenos grupos que iam pa
ra a mata, caçar jaboti, pegar castanha, ti-
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rar me), enquanto aguardavam o mi)ho 
verde, cuja colheita reuniria todos nova
mente na a)deia, par# as festas do cauim. 
Mas o Posto da Funai mudou tudo; há 
muitos invernos que não se sai para a flo
resta: ora é uma epidemia de gripe, ora é 
um projeto de fabricação em massa de ca
noas, ora o atrativo dos bens do Posto — 
e vai-se ficando na aldeia, que as chuvas 
tornam morosa, alagada e um pouco 
entediante.

As mulheres fiam interminavelmente seu 
algodão, para as redes e roupas; torram o 
resto de milho do ano anterior, com que 
se faz a farinha básica da alimentação Ara- 
weté; preparam a pasta de urucum com 
que este povo avermelha tudo que veste, 
que tem e que toca: "colorido", em Ara
weté, (por exemplo, uma foto a cores), se 
diz "vermelho", pd  í. Os homens estavam 
envolvidos em alguns grandes projetos: ha
vendo aprendido a fabricar canoas com os 
brancos (arte que perderam há muito tem
po, quando tiveram de viver na mata de 
terra firme, longe dos rios povoados de ini
migos), entregavam-se com entusiasmo a 
esta dura faina; ajudavam meio negligen
temente o chefe do Posto a plantar cacau 
(projeto que a Funai, diante da rentabili

dade deste cultivo na região de Altamira, 
vem tentando implantar nas aldeias do mé
dio Xingu); reformavam suas casas, que 
hoje são todas de taipa como a dos bran
cos do Xingu, construindo-as maiores: co
mo a aldeia não tem mais nenhum espa
ço, e como por alguma razão os Araweté 
preferem expandir-se para dentro, é preci
so construir as novas casas por cima das 
antigas, que depois são derrubadas. A al
deia era um canteiro de obras úmido e 
atravancado de cipós, esteios e montes de 
barro; de qualquer forma, os Araweté nun
tO * ABRIL/88 * TEMPO E PRESENÇA

ca se importaram muito com planejamento 
urbano...

Yaaci peyu

Mas o inverno é o tempo do jaboti. Gor
dos com a maturação de inúmeras frutas 
da mata, estes bichos são o assunto ali
mentar da estação; seu fígado é uma igua
ria enaltecida (merecidamente) pelos Ara
weté com requintes retóricos. Não passam 
três dias sem que expedições masculinas à 
mata sejam organizadas para a cata (mais 
que caçados, os jabotis são "catados") do 
bicho, que pode ser estocado vivo para 
consumo em dias de muita chuva ou pre
guiça. Mas a maior parte dos jabotis tra
zidos (há dias de duzentos jabotis) é pre
parada com vistas a uma festa alimentar: 
o yaac; peyu, a pajelança do jaboti.

Não só os Araweté, mas seus deuses e 
seus mortos são fanáticos pela carne de ja 
boti. Por isso, as expedições coletivas são 
parte do ciclo cerimonial do inverno, e as 
festas alimentares são banquetes onde os 
Má;, as divindades celestes, e os mortos 
que habitam junto aos Má; vêm à terra co
mer jaboti. Estes habitantes do "avesso do 
céu", o mundo superior, são trazidos pe

los pajés, que cantam a madrugada intei
ra narrando o que dizem e fazem os Má; 
enquanto se preparam para descer à festa.

De manhãzinha, diante de uma fileira 
de panelas onde toda a aldeia cozinhou os 
jabotis trazidos na tarde anterior, o pajé 
dança trazendo seus convidados celestes. 
Os deuses e mortos comem primeiro; na 
verdade, ninguém se aproxima das pane
las durante a cerimônia, exceto o pajé e sua 
esposa, que funciona como sua auxiliar: 
é que os Má; são seres esplêndidos mas um

tanto ferozes, e em sua paixão pelo ban
quete do jaboti podem derrubar e ferir o 
vivente que se interponha em seu caminho 
até a comida. Além disto, dentre todas as 
divindades, uma em especial é adepta dos 
jabotis: Me'e N ã  a "Coisa-Onça", de 
quem é sempre prudente manter distância.

Junto com os Má; costumam vir almas 
de Araweté mortos há pouco tempo. Ca
sadas agora como o povo do céu, pinta
das, enfeitadas e perfumadas, estas almas 
são o intermediário entre os pajés e os 
Má;. De fato, é principalmente porque elas 
são casadas com os deuses, que estes não 
matam e devoram o pajé, quando este so
be ao céu para convidá-los à festa. Os Má; 
são canibais, e o estabelecimento de laços 
de aliança matrimonial com eles, através 
dos mortos, garante a boa relação entre vi
ventes e divindades, e com isto o contato 
entre as duas metades do cosmos separa
das na origem dos tempos: agastados com 
os humanos, os Má; ergueram o firma
mento, levando com eles a ciência da eter
na juventude e da vida sem trabalho. Ago
ra, eles só vêm à terra para prelibar o es
forço produtivo dos viventes: jaboti, pei
xe, mel, cauim de milho. E a fusão defini
tiva com os Má; só tem lugar após a mor
te. Enquanto isto, as cerimônias mantêm 
viva a aliança entre "os que se foram" (os 
deuses) e os "abandonados" (os humanos).

Durante duas horas os Má; comem, as
sistidos de longe pelos humanos, que es
cutam com enorme interesse as notícias do 
céu narradas pelo pajé, que fuma e toca 
seu chocalho junto às panelas de jaboti. 
No meio da manhã, os deuses se vão: co
meça então a festa humana. Todos vão pa
ra suas casas se pintar e enfeitar, urucum, 
plumagem de gavião, brincos de tucano. 
Cada família leva de volta a seu pátio a 
panela que pusera na fileira oferecida aos 
Má;, esquenta o caldo de jaboti que ela 
traz, e então o marido grita, convidando 
os demais a comer de seu jaboti.

E tem início a ronda gastronômica de 
casa em casa, cada um comendo sucessi
vamente os jabotis vizinhos, parentes, ami
gos, até chegar sua vez de convocá-los pa
ra o jaboti que preparou. Lá pelas quatro 
da tarde acaba o banquete — e vamos dor
mir, que ninguém é de ferro. Só eu e três 
rapazes, que não havíamos comido tanto, 
saímos a pescar, nesta tarde de 12 de feve
reiro de 1988: fazia sol, não havia mosqui
to demais, e os pacus estavam fervilhan
do debaixo de um pé de fruta debruçado 
sobre a cachoeira logo ali, rio acima.

Eduardo Viveiros de Castro é antropóiogo, pro 
fessor do Programa de Antropologia Social do Mu
seu Nacional/RJ. É autor de Araweté.* os deuses 
cambais (Jorge Zahar Editor/ANPOC), escrito com 
base nas observações que fez convivendo onze me
ses com os Araweté entre 1981 e 1983.
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Cotidiano

ÍAna /7/síóna í/e /̂ /ía /w campo

Maria Querubina tem se destacado, nos úitimos anos, na 
mobilização poiítica dos trabalhadores rurais no estado do 
Maranhão. Atuaimente, integra a diretoria do sindicato de 
imperatriz, é secretária da CUT Rurai/MA e mititante do 

Partido dos Trabaihadores e de grupos de muiheres na sua 
região. Em depoimento concedido a José Roberto Pereira 

Novaes, Luciano Nunes Padrão e Vaiéria Resende, eia faia de 
sua vida e da tentativa de conciiia r as tarefas do cotidiano 

fam iliar com a m iiitância poiítica.

Du/t/o o OjOraKsáo do e o fnoc/tMvno.

HA HH eu nome é Maria Querubina.
Nasei no município de Santo 

H W  H Antônio dos Lopes, no Mara
nhão. Sou fitha de iavrador. Durante toda 
minha infância, tive um duro trabaiho no 
roçado com meus pais e irmãos. Senti mui
ta vontade de estudar, mas com a necessi
dade de trabaihar na roça com a famiiia 
para tirar o sustento, fica difícii para os fi- 
ihos dos camponeses se destacarem no es
tudo, aprender.

A terra ocupada peia minha famiiia 
não tinha dono. Naqueia época não se pa
gava renda e as famíiias se desiocavam à 
procura do chão mais fértii. A vida era di
fícii, os comerciantes expioravam, mas o 
sustento da famiiia estava garantido, pois 
havia terra que se podia ocupar e piantar. 
E aí, entre o trabaiho nas roças e a diver
são no município, eu me casei. Tinha de
zessete anos. Eu me casei com um iavra
dor também. A terra iivre para piantar ga
rantia o sustento, mesmo estando subme
tidos à expioração dos compradores de 
arroz.

O casam ento: construção  
de um novo pape! socía!

Eu me casei em 1963. Um ano depois, 
tive a primeira fiiha. Entre todos foram 
doze fiihos, mas só criei quatro. Todas as 
quatro muiheres. Os sete meninos homens 
morreram todos. Incrívei. Morreu menino

com até dois anos de idade. Adoecia e 
morria.

Amava meu marido, mas a gente não 
viveu muito bem porque eie era bebedor, 
jogador, muiherengo. Na roça nada dava 
certo. Eie botava roça, não dava nada. E 
a gente ievava aqueia vida mesmo assim, 
um pouco vioientada. A pressão sobre os 
camponeses era muito forte. Foi no tem
po em que Sarney foi governador, come
çou aqueia misturada nas terras iá. Até aí 
a gente não tinha visto ainda o negócio de 
venda de terra. Foi um absurdo. Começou

iogo a distribuir todas as terras, vendendo- 
as para iatifundiários da Bahia, de São 
Pauio. E isso foi uma mortandade de ia- 
vradores naqueie município que era um 
absurdo. Morreu muito trabaihador em ci
ma de paioi de arroz. Morreu muito tra
baihador batendo arroz.

Foi aí que começou o negócio de paga 
de renda. O trabaihador não tinha costu
me de fazer aquiio. Toda vida tinha dis
cussão naquiio. Com a paga de renda, a 
expioração do comerciante e a violência 
grande, a agricuitura da roça fracassou. A
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gente sofreu tudo isso; a gente com bas
tante medo e meu marido se desgostou, te
ve que deixar a agricuitura.

Eie aprendeu, então, a arte da atvena- 
ria, ievantava casa. E com isso, começou 
a ficar afastado de casa. Depois foi que eie 
descobriu um tai de garimpo. A famíiia se 
desorganizou. E daí pra cá foi que eie 
abandonou a casa e a famíiia. Fui atrás de- 
ie no garimpo e o encontrei casado com 
outra muiher. Agora as meninas estão que
rendo ir pra iá para morar com o pai. Ven
do aqueias coisas assim eu comecei a par
ticipar. Foi o tempo que surgiu a comuni
dade de base. E daí, comecei a participar 
também das reuniões no sindicato. Nessa 
época, eu já tinha mudado para o muni
cípio de imperatriz.

A tuta sindicai: abertura 
de novos cam inhos

Dentro disso tudo foi que comecei a en
tender a necessidade da organização. E aí 
eu comecei a ir guardando... eu comecei 
vendo que o mundo não era só aqueie que 
eu vivia. Tinha um outro mundo ah na mi
nha frente. Era diferente.

Essa nova forma de ver o mundo e de 
participação na tuta começou a refletir em 
casa, desde a época em que eu estava ca
sada. O marido não entendia minha nova 
forma de pensar. Começou mais briga en
tre eu e ete, porque comecei a descobrir ou
tras coisas e ete não concordava com a mi
nha posição.

As fithas também começaram a se re- 
vottar contra mim quando viram as brigas 
com o pai. E daí as coisas foram se agra
vando aos pouquinhos, pois a muther tra- 
bathadora rurat, por não ter uma profis
são atém da cozinha, eta fica subordina
da ao marido. Tudo isso fez com que eu 
começasse a pensar, a tevar a bandeira pra 
frente.

E sempre tentando participar das reu
niões do sindicato, tevantando discussão. 
Eu não era associada e ete também não. 
Naquete tempo, a muther não tinha direi
to de se associar ao sindicato. Só se eta fos
se viúva ou sotteira, para poder se aposen
tar. Eu então, interessada em ter os direi
tos de participar das reuniões do sindica
to, comecei a discutir mais com ete, que 
achava bom que ete se associasse. Até que 
ete resotveu, prá fazer meu gosto. Aí foi 
que me engajei mesmo na tuta e na oposi
ção sindica), pressionando a diretoria do 
sindicato. E aí já foi ficando ainda mais 
difícit minha retação com ete e com as fi
thas. Então, ete resotveu não ser mais só
cio do sindicato para impedir minha par
ticipação como muther, mas a tuta já  es
tava avançada e com a pressão da Asso
ciação de Mutheres pudemos questionar a 
diretoria do sindicato. E daí, depois que 
eu e mais quatro companheiras tá da co
munidade nos associamos, foi que o espa
ço cresceu mais. A tuta para que a muther 
pudesse se fitiar ao sindicato e ser reconhe
cida como trabathadora foi dura, mas con
seguimos avançar neste campo também. 
Posteriormente, conquistamos o sindicato.

A muther: no centro da tuta

Para reatizar todo esse trabatho, eu pas
so, às vezes, quinze dias sem ir em casa. 
Até vinte dias, já passei. Casa eu não te
nho. Eu moro numa detegacia sindica) de 
tá do meu povoado. Às vezes dá sorte de 
eu ficar uma semana em casa; eu costuro 
e as vizinhas aparecem com uma roupa pa
ra eu fazer. Nem com isso dá para enfren
tar a despesa da casa.

As companheiras da comunidade aju
dam materiatmente as crianças. Mas, ao 
mesmo tempo exercem uma forte pressão 
sobre mim. Dizem que eu estou deixando 
minhas fithas abandonadas. Percebo que

a outra pressão que etas fazem está reta- 
cionada com o ciúme. A gente quando rei
vindica, discute e se destaca — porque os 
homens é que estão mais destacados — a 
gente percebe que as companheiras estão 
traçando um ciúme, tanto com o marido, 
como com os amigos.

Os homens também fazem suas pres
sões. Etes não concordam quando tenta
mos organizar as mutheres para a tuta. 
Etes já se questionaram porque a gente faz 
reuniões só com mutheres, e dizem que is
so não é necessário. Dessa forma, temos 
que vencer a ciumada das companheiras 
que ficam no pé do fogão e também a ciu
mada dos companheiros machistas.

A Igreja também acha que a muther de
ve se engajar mesmo na tuta, mas só que 
a tradição da tgreja é muito forte e o me
do de abatar a organização da famítia não 
permite que eta jogue mais ctaramente is
so para a sociedade.

Essas questões para serem resotvidas 
dependem mesmo das mutheres se interes
sarem e começarem a descobrir que a tuta 
é importante. Porque esse serviço de casa 
eta vai tratar com o companheiro deta e 
de quatquer maneira ete tem que ajudar a 
assumir isso aí. E quando as mutheres des
cobrirem que nós temos que cuidar dos fi- 
thos dessa sociedade inteira, não só dos 
meus e dos seus, quando a gente engros
sar essa fiteira, a gente poderá trabathar 
e, dessa forma, methorar as condições fi
nanceiras da famítia e resotver este probie- 
ma tutando por creches para as crianças 
e outras coisas mais. Não sei se estou pen
sando muito atto, mas eu tenho esta 
visão...

José Roberto Pereira Novaes e Luciano Nunes Pa
drão são assessores do Programa "Movimento 
Camponês e igreja" do CEDi. Vaiéria Resende é 
assessora do Serviço de Educação Popuiar (Sedup), 
de Campina Grande, Paraíba.

Compromisso com a transformação social

Maria Querubina conheceu a exptoraçâo 
no seio da famítia; na retação dos comer
ciantes com o pai camponês. Compreendeu, 
posteriormente, que o fracasso do marido, 
impossibititado de continuar na terra, era 
conseqüência da exptoraçâo dos comercian

tes e da especutação com a terra (gritagem) 
intensificada a partir de t965, época em que 
José Sarney era governador do Maranhão. 
Exputsa da terra foi para tmperatriz, onde 
mihtou nas comunidades de base da Igreja 
e pode refletir methor sobre a exptoraçâo 
e a tuta dos camponeses.

Com muita convicção merguthou no 
movimento sindicat, organizando as opo
sições sindicais e sentiu na pete as ameaças 
e a viotência patrona) quando se construía 
a organização potítica de sua ctasse.

Neste processo entendeu que a tuta peta 
transformação sociat não era só dos cam

poneses, mas de todos os trabathadores, de 
toda a sociedade. Percebeu a necessidade 
da articutação da sua tuta específica na re
gião com a de outros trabathadores no es
tado e destes com os trabathadores de to
do o Brasit.

Neste sentido assume a mititância na 
Centra) Única dos Trabathadores (CUT) pa
ra fortatecimento do trabatho sindicat, e no 
Partido dos Trabathadores, acreditando ser 
este "o caminho para se chegar ao poder 
e fazer as teis que venham proteger os tra
bathadores, que ainda hoje continuam sob 
os pés dos patrões".

!
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Cotidiano

do cot/dfono

Niide Baicão

a a  organização dos grandes centros 
urbanos e das fábricas impõe às 
pessoas condições tais, que ge

ram medo, o isoiamento social, a compe
tição, a violência. Porém, conforme vão se 
integrando nas lutas por melhores condi
ções de vida e trabalho, torna-se possível 
elaborar uma outra percepção da realida
de envolvendo-se numa prática comunitá
ria que transforma as relações sociais.

Na região do grande ABC paulista, os 
metalúrgicos, em particular, a partir das 
greves no final dos anos 70, pelo seu exem
plo de luta, de organização e politização 
tornam-se uma referência para a classe tra
balhadora brasileira.

O sindicato de São Bernardo e Diade
ma e o de Santo André tornam-se impor

tantes agentes políticos no cenário nacio
nal, por sua atuação combativa, classista, 
autônoma e de massa. É dessas entidades 
que surgem grandes lideranças como Lu
la, Jair Meneguelli, Vicentinho, entre ou
tras. O dia-a-dia dessa categoria não é 
muito diferente das outras, embora tenha 
suas próprias características.

A região é formada por uma grande 
concentração operária que se deve à im
plantação das montadoras automobilísti
cas, como a Volkswagen, Mercedes Benz 
e a Ford, que juntas empregam cerca de 
55 mil trabalhadores. Eles, como em qual
quer outra categoria, diferenciam-se entre 
especializados e não-especializados. 
Considerando-se a grande diferença entre 
seus salários, em média, os metalúrgicos 
recebem Cz$ 31 mil (dados do Dieese, sub

seção de São Bernardo do Campo).
Esses trabalhadores, ou habitam em 

bairros que têm a infraestrutura mínima 
necessária como asfalto, luz, água, esgo
to, morando em casas próprias construí
das ou reformadas aos poucos, ou estão 
nos bairros mais pobres nas periferias. 
Bairros esses que ainda carecem de mui
tas condições para serem considerados mi
nimamente satisfatórios. Tem ainda aque
les que, ou ganham muito pouco, ou es
tão desempregados, sem nenhuma quali
ficação profissional, morando nas favelas, 
que são muitas em todo o ABCD. A crise 
econômica tem chegado com violência à 
região. Além do arrocho salarial, comum 
a toda a classe trabalhadora, eles sofrem 
agudamente os efeitos da recessão com o 
desemprego.

TEMPO E PRESENÇA * ABRtL/Ss * )3



7oip/a.* 'Í4 gente tett; ntaís e <yne entrar na
Como grande parte dos demais operá

rios nas grandes cidades, quase todo seu 
tempo é tomado peio trabaiho. É o iongo 
trajeto da casa até a fábrica, as dez horas 
que se passa dentro deia, a voita para ca
sa e o cansaço. O tempo vivido em famí
lia se divide entre a teievisão, as conversas 
sobre as situações diárias, as preocupações 
com a sobrevivência. Nos fins-de-semana 
é possívei, aos homens, o jogo de futeboi 
nos diversos campos espaihados peia cida
de, a sinuca, o baraiho e as conversas no 
bar ou a teievisão em casa. Os que pos
suem carro ainda têm a possibiiidade de 
acesso a aigum iazer diferenciado. Mas em 
gerai as opções são muito restritas.

A situação da muiher trabaihadora é 
ainda mais difícii, porque, atém do traba
iho fora, eia continua reaiizando todas as 
tarefas domésticas. Seu tempo de foiga fi
ca quase todo reduzido à teievisão ou às 
conversas com as vizinhas, sem descuidar 
em momento aigum dos fiihos.

Em sua grande maioria, os trabaihado- 
res têm o mesmo sonho. Conseguir traba- 
ihar, estudar e meihorar de vida. Porque 
não é boa a vida do trabaihador. Eie não 
tem tempo nem dinheiro para curtir todas 
as opções que a vida urbana moderna ao 
mesmo tempo ihe oferece e ihe nega. É co
mo se tudo fosse possívei, comprar todas 
as faciiidades e felicidades que a moder
na tecnologia possibiiita e, ao mesmo tem
po, conviver com a miséria. Mas é dessa 
rotina que nascem as reivindicações que 
mobiiizam as iutas operárias: meihores sa- 
iários, redução da jornada de trabaiho, es
tabilidade no emprego, férias em dobro.

E é a capacidade de organização e mo
bilização para essas iutas que diferenciam 
os trabaihadores do ABCD de outras ca
tegorias. Capacidade que vem de vários fa
tores, como a sua grande concentração nu
ma mesma região, de um iado, e por ou
tro, a disponibiiidade e o compromisso 
com a categoria de suas entidades repre
sentativas, os sindicatos de São Bernardo 
e Diadema e de Santo André.

Foram as iutas organizadas e dirigidas 
por esses sindicatos que mobiiizaram to
da a região e penetraram no cotidiano des
sa e de outras categorias, criando novas 
perspectivas nas suas cidades. As greves, 
as passeatas, as manifestações púbii- 
cas não são mais novidade para seus 
habitantes. O discurso poiítico e reivindi- 
catório também está presente nos bairros, 
nas casas, nos bares. Seja através da im
prensa sindicai ou da simpies presença des
sa massa nas ruas, ou ainda através dos 
movimentos popuiares, que se organizam 
para reivindicar meihores condições de vi
da, mas que também se soiidarizam com 
o movimento sindicai com seu apoio po
iítico e, em situações de greves proionga- 
das, também financeiro.

Foram essas iutas conjuntas que ievaram 
parte da massa de trabaihadores a se iden
tificar e a se definir enquanto ciasse. H o
je o ABCD traz a marca dessa identidade. 
Conseguiu junto com outros setores, criar 
dois significativos instrumentos poiíticos 
da ciasse trabaihadora, a centrai sindicai 
— Centra] Única dos Trabaihadores — e 
um partido poiítico — o Partido dos 
Trabaihadores.

A grande concentração operária, as con- 
dições de vida e trabaiho difíceis, a atua
ção dos sindicatos, ievaram essa categoria 
à iuta reivindicatória e daí à iuta poiítica. 
A região, assim como outras onde os tra
baihadores estão mais organizados em 
suas entidades, tem seu cotidiano impreg
nado peia poiítica. Mesmo que este tenha 
mudado muito pouco. Pois é necessário 
que a iuta ainda avance muito para que os 
trabaihadores reaimente cheguem a ter 
acesso a tudo o que eies produzem. Mas 
a poiítica dá outro sentido para seu tem
po. Porque a participação nos movimen
tos do bairro, no sindicato, no partido, o 
sonho e a prática presentes nessas organi
zações, coiocam outras tarefas com novos 
significados para o dia-a-dia dessas 
pessoas.

Nessa interação das reivindicações que 
partem do cotidiano até às essenciaimen- 
te poiíticas, a poiítica se voita para o coti
diano. O sentimento de identidade, a par
ticipação conjunta, as aspirações e os va- 
iores que seus projetos poiíticos detêm, 
acabam por se refietir concretamente na 
vida das pessoas. Criam-se outros iaços de 
solidariedade, de compreensão, de novas 
formas de reiacionamento. A transforma
ção que atinge as fábncas, as casas, as ruas 
vai construindo essa identidade de ciasse, 
que se expressa em suas formas de iuta e 
nos seus projetos poiíticos. Não são mais 
apenas trabaihadores, mas também 
companheiros.

biitde Ba)cão é assessora do Programa "Memória 
e Acompanhamento do Movimento Operário" do 
CEDI.
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M/Z/íánc/a e m  fam/7/d
A história de Vicente Pauta da Sitva, o 

Vicentinho, atua] presidente do Sindicato 
dos Metatúrgicos de São Bernardo do Cam
po e Diadema, é muito semethante à de tan
tos outros trabathadores. Ete veio do Rio 
Grande do Norte, há doze anos atrás, jun
to com Josefa, sua esposa. Etes sairam de 
tá um dia após o casamento, trazendo ape
nas uma mata e os sonhos de conseguir me- 
thorar de vida em São Pauto. Como diz Jo
sefa: "A gente pensava que São Pauto era 
um céu, a gente chegava aqui e tinha tudo".

Não foi bem assim. Etes vieram primei
ro para São Pauto e depois para o ABC pro
curar emprego nas fábricas onde ambos fo
ram trabathar. Depois de atgum tempo, Vi
centinho associou-se ao sindicato. "Eu não 
fiquei sócio para tutar, como muitos outros 
trabathadores. tmaginei assim: 'Estou fo
ra de casa, estamos só eu e minha muther. 
Preciso participar de atguma coisa que se
ja como uma espécie de ctube, em que se 
eu precisar de atguém, tenha mais gente pa
ra me ajudar'. Aí fiquei sócio do sindicato. 
Fiz um curso técnico aqui. Mas eu não par
ticipava das assembtéias. Nas primeiras gre
ves quando o sindicato ia na porta da fá
brica, em 78, 79, eu não dava bota. Foi um 
cotega da Mercedes que depois de muita in
sistência conseguiu me trazer. Eu imagina
va que assembtéia fosse uma coisa de pate- 
tó e gravata, com grandes discursos, essas 
coisas. Quando eu cheguei aqui e vi o sin
dicato cheio de peão exatamente iguat a 
mim e quando eu percebi que todo mundo 
tinha probtemas iguais aos meus, aí eu fi
quei entusiasmado e comecei a participar. 
Aí você vai aprendendo e se desen- 
votvendo".

Nem todo operário se envotve tanto com 
o sindicato como Vicentinho. Porém aque- 
tes que dete participam têm uma mudança 
em seu cotidiano. Em gerat, não é uma mu
dança das condições de vida porque o sa- 
tário continua iguat, ete não deixa sua ca
sa, sua famítia, seu bairro. Mas seu hori
zonte agora é outro, embora seu contexto 
ainda seja o mesmo. Essa mudança também 
envotve a famítia. Como para Josefa que 
tinha medo, por ete, dos assattantes no bair
ro, quando ete começou a participar do sin
dicato. "No começo eu tinha medo, porque 
não tinha experiência daquito. Quando ete 
começou, naquete tempo, era muita viotên- 
cia nas greves, tinha potícia e se fatava que 
a polícia tinha matado trabathador. Não 
que eu não aceitasse, mas eu tinha medo".

Depois o sindicato sofreu intervenção e 
Vicentinho não recebia mais o satário. Era 
difíci! manter a famítia com três fithos. Jo
sefa grávida do quarto fitho, deu à tuz com 
um mês de antecedência, um dia depois que 
a polícia foi à sua casa procurando Vicen
tinho, que eta própria não sabia onde esta
va. Depois veio o enquadramento na Lei de 
Segurança Naciona) e o seu jutgamento. Jo
sefa ia acompanhando e compreendendo. 
E sua vida também mudou.

Atém da casa, do cuidado com os fithos, 
Josefa participa do movimento no bairro. 
Morando em Diadema, eta fala das várias 
conquistas, que vão desde a prefeitura até 
a organização das compras comunitárias, 
a creche, a escota municipat, o esgoto, ete 
mentos que o bairro não tinha antes. Ain
da há dificutdades, como a fatta de água 
e as contas attíssimas da Sabesp, o asfalto 
que ainda não veio, a viotência nas ruas, 
o desemprego dos jovens e a fatta de op-

ção de trabatho e tazer para etes, atém da 
necessidade sentida de maior organização 
e participação poputar. E aponta os probte
mas específicos da muther que fica em ca
sa, porque não tem com quem deixar os fi
thos e arca sozinha com toda a rotina 
doméstica.

Esse desenvotvimento com o bairro é im
portante para eta. "A gente tem mais é que 
entrar na tuta, porque se a gente ficar de 
braços cruzados esperando cair do céu, não 
cai. Então a gente vai junto. Ftoje eu não 
tenho mais medo. Eu tinha medo da potí
cia, mas polícia é gente iguat a nós. Eu pen
sei 'mas o que é isso, com medo de gente?' 
Eu sou gente também!'

Assim os trabathadores do ABCD, como 
Josefa e Vicentinho, que vêm de outras re
giões do país, vivem o difícit cotidiano da 
cidade. A integração na tuta por methores 
condições de vida e trabatho permite supe
rar o medo e o isotamento sociat, caracte
rísticos da organização dos grandes centros 
urbanos e das fábricas.

Os dois enfrentam com ousadia e persis
tência a situação de miséria e exptoração 
a que está submetida a ctasse trabathado- 
ra. Enquanto Vicentinho é uma das gran
des tideranças sindicais, assumindo as pro
postas e o projeto potítico etaborados no 
interior de sua ctasse, Josefa vai construin
do, em sua vida diária, uma nova forma de 
ser muther, mãe e companheira; uma nova 
forma de entender a famítia e as retações 
comunitárias. Muita gente conhece Vicen
tinho, poucos conhecem Josefa. Mas, am
bos — e cada um a seu modo — contri
buem para fazer no dia-a-dia a história da 
ctasse operária. (NB)

MtNERACÃO EM TERRAS 
tNDÍGENAS

Um terço das terras indígenas na Amazônia estão com 
o subsoio reservado a empresas de mineração.

São 560 aivarás concedidos e 1.685 requerimentos 
em tramitação no DNPM/MME.

Se você quiser saber os resultados da pesquisa 
que CEDI e CONAGE fizeram solicite a publicação 

Empresas de Mineração e 7èrras indígenas na Amazônia, 
82 páginas, Cz$ 350,00.

Faça seu pedido através de cheque nominal para o CEDI 
Av. Higienópolis, 983 —  CEP 01238 —  São Paulo —  SP
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Cotidiano

Latgo da Concórd/a, via 
Para/so e L/derdade

Mauro Müchteim

H a H ovembro de t987. São Pauto, fim 
de tarde. Como sempre o trânsito 

H está congestionado. O caior é 
cada vez mais insuportávei dentro do ôni
bus. Não cabe mais ninguém. As pessoas 
espremidas, só pensam em uma coisa: che
gar o quanto antes em casa. O ônibus pá
ra em mais um ponto e aqueies meninos 
que acabaram de entrar faiam aito, brin
cam, brigam entre si e, ainda por cima, se
guram a porta automática. O motorista re
clama e os meninos retrucam. A cena pa
rece norma). O cobrador pede para que 
saiam das escadas e a resposta é ainda mais 
taxativa; gritam, fazem pouco caso e con
tinuam segurando a porta aberta. O mo
torista grita e os rapazes gritam também. 
Espera-se que tudo se "ajeitará" e iogo se 
estará em casa. O clima, porém, torna-se 
cada vez mais tenso. O cobrador bate com 
a moeda no cano mandando uma mensa
gem ao motorista. Este responde algo in
compreensível e, finalmente, consegue fe
char a porta. Neste momento, o motoris
ta já  está visivelmente transtornado e pá
ra em frente a uma delegacia.

O clima é de muita tensão e inicia-se 
uma discussão geral no ônibus. Dentro de
le as opiniões se dividem: uns julgam que 
o motorista está errado, exagerou, não era 
para tanto; outros (bem poucos) acham 
que o motorista tem razão. Ninguém pen
sa em julgar o grupo dos meninos, e sim
]6 * ABRtL/88 * TEMPO E PRESENÇA

a atitude do motorista. Chegam os poli
ciais, levam os meninos, enquanto o mo
torista vai prestar queixa. O delegado ten
ta dissuadi-lo, pois acha tudo uma am o
lação. A maior parte dos passageiros acha 
que não ocorreu nada de tão grave. O mo
torista precisa insistir muito para poder re
gistrar sua queixa. Quase todos os passa
geiros descem em busca de outra condu
ção, pois querem chegar logo em casa. Afi
nal, após um dia extenuante de trabalho, 
só pensam em sair dali. São poucos os que 
aguardam o desenrolar da situação. Talvez 
oito ou dez pessoas. Finalmente, o m oto
rista deixa a delegacia por uma porta e os 
meninos, por outra. Tudo parece voltar ao 
normal, como sempre...

Atitude dos personagens

Esta cena foi presenciada por uma com
panheira de trabalho que tem experiência 
no atendimento psicoterápico de motoris
tas. Ela observou a situação com especial 
atenção, já que está habituada a ouvir his
tórias semelhantes. Dela poderíamos fazer 
mais de uma leitura, mas nos interessa 
aqui analisar uma atitude muito presente 
no dia-a-dia de todos nós. Para efeito de 
exposição, poderíamos pensar separada
mente nas atitudes de três personagens do 
relato: os passageiros, o delegado e o 
motorista.

Os passageiros passam da indiferença 
para uma discussão acalorada, assim que



SHHH

o ônibus pára em frente à delegacia. Ocor
re que discutem como se já  tivessem co
nhecimento tota) da situação; como se ca
da um fosse uma autoridade no assunto. 
Ninguém parece precisar ouvir mais nada. 
Os que acham que o motorista exagerou, 
possivetmente pensam assim baseados em 
experiências anteriores, quando observa
ram outros motoristas e conciuíram que 
todos são iguais: são nervosos, correm 
muito, se irritam por quaiquer motivo. Ne
nhum deies se preocupa em saber deste 
motorista em especia], o que ele estava 
pensando ou sentindo naquele momento. 
Os outros passageiros que responsabilizam 
os meninos pelo acontecimento, procedem 
do mesmo modo. É como se pensassem al
go do tipo: "Estes meninos são sempre as
sim", "São todos marginais", "Nunca res
peitam ninguém". Não precisam ouvir 
mais nada. Já sabem de tudo. Já viram is
so antes e têm todas as conclusões prontas.

Esses passageiros acham que nada mais 
têm para aprender com o que estão viven- 
ciando. Para eles, restam duas alternativas: 
uma, tentar convencer os demais passagei
ros de que estão com a razão; outra, guar
dar para si a razão e ir embora o mais rá
pido possível.

Caso encerrado

O segundo personagem é o delegado. 
Ele também já  ouviu muitas vezes situa

ções semelhantes e escuta as pessoas co
mo se soubesse de antemão o que se pas
sava. Parece que se ocupa do ocorrido, po
rém age como se o caso estivesse 
encerrado.

Finalmente enfocamos o motorista. Es
tamos habituados a ouvir as queixas des
ses profissionais sobre suas condições de 
trabalho. Sabemos que são normalmente 
precárias e adversas. Estão pressionados 
pelos fiscais, chefes e passageiros. Ônibus 
defeituosos, trânsito caótico, assaltos, 
completam, em poucas palavras, as difi
culdades enfrentadas. Quase todos agem 
como os passageiros e o delegado. Porque 
já  viram tudo isso acontecer e já têm, in
clusive, muitas soluções prontas, tentam re
solver as dificuldades com brigas, discus
sões e, até mesmo, armas.

Este motorista em particular parece per
ceber sua impotência ou mesmo sua inca
pacidade para entender o que está ocor
rendo. De fato, é improvável que se possa 
guiar, discutir, pensar, e ouvir outras opi
niões, tudo ao mesmo tempo. Sua tentati
va é de criar condições mínimas para trans
formar essa situação caótica. Busca um re
curso social, uma autoridade que inter
rompa este ciclo crescente de agressão e 
disputa. Como resposta, obtém o descaso 
e o desprezo dessa autoridade.

É interessante observar a especificidade 
desta situação, na medida em que este mo

torista tenta uma alternativa mais estrutu
ral, evitando as saídas meramente destru
tivas, como, por exemplo, agredir direta
mente os meninos, abandonar o ônibus ou 
mesmo provocar um acidente. Afinal de 
contas, quem de nós já não presenciou um 
ônibus em alta velocidade, fechando car
ros e freando bruscamente?

Certeza que em pobrece

Pensamos que o que está em jogo é a 
questão da onipotência. Tanto os passa
geiros, como o delegado e muitos moto
ristas se defendem do seu desconhecimen
to, de sua ignorância e de sua impotência, 
através de um pretenso saber, que cria co
tidianos cada vez mais monótonos e repe
titivos. A partir do momento em que já 
"sabemos tudo" a respeito dos outros e de 
nós mesmos, a vida se torna cada vez mais 
empobrecida. Passamos a prescindir das 
experiências, pois estas vêm "confirmar" 
aquilo que acreditamos já saber.

O motorista no caso, ao parar o ônibus 
em frente à delegacia, busca romper o cir
cuito da onipotência. Procura ajuda na 
medida em que reconhece que não é ca
paz de lidar com tudo o que está ocorren
do. Isso além de diferenciá-lo, torna-o mui
to mais potente do que os motoristas que 
guiam armados, que brigam e que optam 
por fazer a lei com as próprias mãos. Tal
vez naquele momento específico ele vivesse 
a percepção dos limites da sua condição 
humana. Limite de alguém que é capaz de 
guiar o ônibus, enfrentar o trânsito, seguir 
as normas da empresa, e mesmo tentar su
prir as necessidades de sua família. A si
tuação vivida no ônibus ultrapassou todos 
os seus limites, afinal, ele é só o motoris
ta. Necessita de outros recursos sociais e 
vai em busca deles. Ainda que a resposta 
obtida tenha sido decepcionante, tratou de 
distinguir aquilo que era de sua competên
cia daquilo que está além de suas 
possibilidades.

E a atitude dos meninos? Aparentemen
te nos omitimos em analisá-la. No entan
to, essa omissão é reveladora. Reveladora 
de um lugar que eles ocupam na cena, do 
ponto de vista em que a recortamos. Afi
nal, as condições de explosão de dinamite 
estão nela própria e não no palito de 
fósforo.

Mauro Mitchteim é psicanatista. Etaborou este tex
to com a equipe com quem trabaiha no atendimen
to a motoristas e cobradores de ônibus. Participam 
da equipe: Ceti Denise Cavaiiari, Cristina Tavares 
Pradez, Jose Marcos Thaienberg, Mareia Assump
ção, Maria Conceição Siiva Bragança, Maria Et- 
vira Meto Vieira, Patricia Pazinato Bruni, Rose- 
meire Rinatdi, Sitvia Hetena Stuhr Pechy, lania 
Maysa Liguori, Yanina Otsuka Stasevskas, Cesar 
Barros e Sitvio Hotinsky.
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Cotidiano

í/m d/a na Ba/xada F/um/nense

 ̂ !sso é a coisa mais 
comum"

Jorge Luiz Ferreira Domingues

H a a a  adrugada de segunda-feira, na 
H m # ]  estação do trem. Dia em que 
H W #  muita gente sài da Baixada pa

ra trabalhar. Alguns ficam a semana toda 
no emprego. Outros vão arriscar a sorte e 
tentar um serviço, um biscate, alguma coi
sa que alivie a difícil situação em casa. Ou
tros, ainda, vão procurar socorro médico, 
tentar vaga em filas de hospitais e postos 
médicos, pois os de lá, quando existem e 
funcionam, quase nunca resolvem o pro
blema. Enfim, dia de procurar na cidade 
o que a Baixada não tem, mesmo com seus 
mais de 3 milhões de habitantes.

Descrever seu cotidiano não é tarefa das 
mais fáceis. É uma realidade complexa on
de solidariedade e violência se misturam, 
onde otimismo e descrença formam um 
mesmo quadro. Por isso, o mesmo cotidia
no ganha sentimentos diversos conforme 
cada um experimenta a complexidade e 
contrariedade deste mundo, chamado 
"Baixada Fluminense".

Aqui estão três relatos de uma mesma 
cena, onde os detalhes ajudam a com
preender um pouco o seu dia-a-dia.

Primeiro relato

"Isto é a coisa mais comum. O trem 
atrasou, patroa!'

Mas não era só isso. Trem atrasar acon
tece todo dia. Quem mora naquele fim de 
mundo, esquecido por Deus, e depende de
le, sabe. Por isso tem que acordar de ma
drugada, às vezes três horas, ou mais, an
tes de entrar no serviço. Como se não bas
tasse viver ao lado de um valão com o li
xo, o esgoto e até ratos quase dentro de ca
sa. Isto quando não chove...

A estação estava cheia, muito mais do 
que o normal. De repente, houve um pe
queno tumulto. Uma mulher grávida pas
sou mal. "Senti pena dela!' Algum tempo 
se passou até que alguém a socorresse. Afi
nal o trem estava finalmente chegando. 
Perdê-lo significava um atraso muito 
maior e a possibilidade de perder o dia de 
serviço.

"Já não é fácil enfrentar o trem aperta
do com aquele monte de homem se encos
tando na gente. Imagine carregando aquele 
barrigão!' E tem que carregar, porque ser 
mulher e estar grávida não significa ter vez 
na correria do dia-a-dia. É uma questão 
de coragem.

"Ela não era crente, estava na cara, mas 
mesmo assim eu orei por ela!' Ser crente 
não muda a situação. Entretanto, ajuda a 
encontrar sentido para uma vida quase 
sem nexo. Ter fé, como os crentes, embora 
muitas vezes alienante, traz consigo uma 
esperança de que um dia tudo vai melho
rar, mesmo que seja no céu.

"A oração tem poder, patroa. Logo, lo
go apareceu um moço para ajudar a mu
lher". O cotidiano é mágico, povoado de 
poderes e forças sobrenaturais. Talvez por

que a razão não possa explicar tanto so
frimento junto, e muito menos os milagres 
que acontecem todo dia mostrando que a 
dor não tem sempre a última palavra.

"H oje à noite eu vou dar este testemu
nho na reunião de oração lá na igreja. 
Deus ouve a oração do seu servo e vence 
o maligno até mesmo na vida de quem não 
é crente. A senhora não quer ir comigo?"

Segundo retato

"Isto é coisa mais comum". O dia intei
ro em pé, na loja, depois daquele tumulto 
na estação. Ainda bem que na volta não 
houve confusão, só o empurra-empurra de 
sempre.

A reunião da Associação de Moradores 
ainda não começou, o pessoal tem discu
tido muito, alguns não têm vindo mais e 
hoje é preciso falar do que aconteceu no 
trem. Ser liderança na comunidade não é 
fácil. É preciso explicar que se o pessoal 
continuar não vindo às reuniões muitas 
outras mulheres como aquela continuarão 
caindo. É mais difícil explicar isso do que 
gritar prá turm a não quebrar o trem por
que só piora a situação.
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De fato, muitas muiheres têm sérios pro- 
biemas com sua gravidez. Na Baixada não 
faltam denúncias de clínicas conhecidíssi- 
mas pelo maltrato às gestantes, sem falar 
nos acordos corruptos entre políticos pro
prietários de clínicas e o sistema público 
de saúde. Todos os dias as pessoas falam 
disso.

"Realmente o movimento precisa estar 
melhor organizado, há muita divisão. Se 
bem que quando se chega em casa já  é a 
novela das oito, todo mundo cansado, nin
guém agüenta reunião!'

Ir para o trabalho é por demais cansa
tivo. Acordar cinco, seis horas antes. Trens 
e ônibus lotados, condições de trabalho as 
mais desumanas e injustas possíveis. Além 
de muitos não conseguirem emprego. "A 
questão do trabalho é muito séria, apesar 
de muitos homens viverem nas costas das 
mulheres. Vai ver que o marido da mulher 
que passou mal na estação estava em al
guma barraca bebendo e jogando sinuca. 
Se bem que não..!'

É bom aproveitar o tempo antes da reu
nião. "Conversar com a dona M arta lá da 
igreja é ótimo!' Dona M arta só agora con
seguiu sua aposentadoria. Costura de ma
nhã, tarde e noite e só pára quando tem 
as reuniões da comunidade ou quando o 
padre precisa de ajuda. É claro que preci
sa de tempo pra casa; afinal tem o esposo 
e os filhos. No mesmo terreno, mora sua 
filha mais velha, casada, e agora está se 
construindo outra casa ali para o outro fi
lho que também vai se casar. Eles saem ce
do para trabalhar e com isso é preciso 
olhar os netos. Tbdo domingo no final da 
tarde tem círculo bíblico, alguns jovens têm 
se aproximado mais.

Dona M arta passa um otimismo enor
me. E que garra! Quando se fechou a via 
Dutra por causa da dengue ela estava na 
frente. E lá sempre diz: "Em breve esta si
tuação vai acabar. O povo está se organi
zando, as associações de bairro estão ca
da vez mais fortes, cada município tem a 
sua federação, os pelegos estão saindo dos 
sindicatos. Este problema hoje da estação, 
aposto que todo mundo se sensibilizou, 
quis ajudar. Já vi muitas cenas assim. Nin
guém segura mais o povo!'

Terceiro relato

"Isto é a coisa mais comum". Aqui na 
fábrica todo mundo fala isso. Quem mo
ra na Baixada, para chegar aqui leva qua
se duas horas. E isso não vai se resolver 
nunca. Uns querem o trem, outros acham 
que se todos pararem de trabalhar os "ho
mens" dão um jeito. Às vezes dá vontade 
de quebrar mesmo, principalmente porque

estes políticos não têm mais jeito, só olham 
os seus interesses. Eu não voto mais em 
ninguém, chega de promessas!"

Lá no bairro, mais de cem crianças não 
conseguiram vaga na escola do governo. 
Ficam todos lá: a Associação de M orado
res pega o nome das crianças e leva para 
a secretaria; todo mundo diz que vai re
solver mas o que acontece mesmo é que 
é preciso retirar mais dinheiro do bolso pra 
pagar aquelas escolinhas que não ensinam 
nada mas cobram até o que você não tem. 
E a tendência é piorar.

Minha filha — que mora nos fundos lá 
de casa — não conseguiu vaga para o ca

çula. Meu genro está desesperado; hoje na 
hora do tumulto do trem ele ainda estava 
reclamando: "O ano passado foi a dengue; 
o menino perdeu muitas aulas; agora, ma
trícula!' Eu não sei como ele ainda tem âni
mo para tantas reuniões do sindicato. Eu 
só vou quando é para o dissídio; ir lá pa
ra ficar falando de trem atrasado e lotado 
e mulher passando mal eu falo na estação. 
Eu só não, todo mundo. Hoje só se falava 
nisso, mas ajudar que é bom, eu não vi 
ninguém.

Jorge Luiz Ferreira Domingues é pastor da igreja 
Metodista e integrante do Programa de Assesso- 
ria à Pastorai Protestante do CED!.

Baixatfa F/Mfntnensa /Mistura tfe ofi/nis/MO e cfescreMpa.
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Cotidiano

A teoiogia da pequena 
tibertação

A luta por uma nova sociedade não é única nem 
exclusiva. Cada tipo de opressão exige uma 
libertação específica, sem perder de vista a 

opressão fundamental. A descoberta do universo da 
pequena libertação impõe ao teólogo uma prática de 
encarnação na caminhada do povo, no seu cotidiano 

de esperança.

Leonardo Boff

teologia da libertação conheceu
um processo de afunilamento cres- 

^ i^^^cente . Iniciou nos anos 60 tra
balhando a divisão mais profunda das so
ciedades latino-americanas, entre a pobre
za e a riqueza, a exploração e a acumula
ção. É uma injustiça que remete a uma crí
tica e a uma superação do sistema social 
que produz e reproduz continuamente es
se dualismo atroz. O sujeito de semelhan
te transformação seriam as classes popu
lares exploradas, articuladas entre si e por
tadoras de um projeto democrático de ba
se, expressão latino-americana da utopia 
socialista. Mas as opressões têm muitos 
rostos. Tomamos consciência da opressão 
de tipo cultural e étnico. As culturas- 
testemunho da América Latina (incas, 
maias, quechuas, aimaras, tupi-guaranis e 
outras) foram violentamente submetidas e, 
em grande parte, destruídas. É graça de 
Deus que elas ainda persistam até hoje pa
ra poderem denunciar a dilaceração que 
padeceram e refazer as matrizes que, ape
sar da opressão, guardaram.

Em razão disso se está elaborando uma 
teologia da cultura de cunho libertador 
que pouco tem a ver com a teologia cultu- 
ralista e populista desenvolvida em algu
mas partes de nosso continente. Em segui
da cresceu a consciência da opressão de ti
po racial, principalmente dos negros. Es
ta é uma das opressões mais onerosas de 
nossa sociedade. Os negros foram escra
vizados e guardam as chagas até os dias 
de hoje. Foram reduzidos a peças e a com
bustível humano na maquinaria da produ
ção do açúcar, do fumo e do café. Na men
talidade de nossas classes dominantes per
dura ainda a idéia de que o negro não é 
plenamente humano e que por isso pode 
ser tratado com violência e discriminação. 
Primeiramente nos Estados Unidos e ho
je um pouco por todas as partes na Amé
rica Latina, está surgindo uma vigorosa e 
profética teologia negra da libertação. 
Trata-se de resgatar a dignidade da raça ne
gra, a legitimidade de sua cultura e a vali
dade de suas religiões.

Demanda de tibertação

Identificou-se também um outro tipo de 
opressão, sexual, da mulher, secularmen
te submetida em quase todas as culturas 
vigentes ao domínio do homem. Nossa 
cultura e nossas matrizes de percepção da 
realidade, também religiosa, são machis
tas e por isso marginalizadoras da mulher. 
O resultado desta reflexão e da correspon
dente prática de libertação é uma vigoro
sa teologia feminista que permite a todos 
— homens e mulheres — serem mais ple
namente humanos. Por fim, a reflexão se 
debruçou sobre outras formas de opressão 
que demandam também sua correspon
dente libertação, os excepcionais, os ve
lhos, os menores, os desempregados, os 
drogados, os homossexuais e os aidéticos.

Cada opressão específica demanda tam
bém uma libertação específica. Entretan

to, não se há de perder de vista a opressão 
fundamenta], a sóçio-econômica. As de
mais são sempre sobredeterminações des
ta opressão de base. A opressão sócio- 
econômica remete à luta de classes (con
denada por Deus e não querida pelos cris
tãos, apesar de sua brutalidade factual); 
nela os grupos mostram seu antagonismo 
e seus interesses irreconciliáveis. A luta da 
mulher, do negro, do índio colocam em jo
go grupos não-antagônicos por natureza. 
Seus interesses de base, em princípio, são 
reconciliáveis. O negro pode se reconciliar 
com o latino, o índio com o homem da cul
tura técnica, a mulher com o homem. O 
operário explorado em nosso sistema nun
ca poderá se reconciliar com o patrão ex
plorador. Esta opressão sócio-econômica 
agrava as demais: os negros, os índios e as 
mulheres são tanto mais dominados quan
do são explorados e empobrecidos.
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Estas várias opressões referidas a uma 
fundamentai (mas não exctusiva, a sócio- 
econômica) demandam um processo de li
bertação que vise uma nova forma de re
lações de produção, de ordenamento po
lítico e de criação de vaiores. É o grande 
projeto, de cunho poiítico e também utó
pico, que está presente em todas as iutas 
dos oprimidos. Eies são os portadores des
ta nova esperança, os agentes fundamen
tais das transformações, apoiados por alia
dos que assumiram sua causa, suas lutas 
e seu destino. Sobre esta perspectiva está 
trabalhando muito e de forma articulada 
a teologia da libertação em suas várias 
expressões.

Presença militante

Mas há também um derradeiro afunila
mento da teologia da libertação, pesada
mente presente naqueles que militam no 
dia-a-dia com os oprimidos e os miserá
veis. A teologia da libertação impõe ao 
teólogo uma exigência de encarnação e 
participação militante na caminhada do 
povo. Na medida em que vai penetrando 
no continente dos oprimidos, descobre um 
novo universo, uma nova cultura, uma no
va esperança ou formas extremas de 
desesperança.

Neste nível, o teólogo vai mais e mais 
calando. Não a boca e a cabeça pensante 
são exigidas, mas o coração e as mãos. 
Aqui se está num nível realmente último. 
Para além dele é a morte. O projeto de base 
é a sobrevida; o garantir a comida míni
ma, uma vez ao dia; como e onde se es
conder para passar a noite e guardar os mí
nimos pertences; como impedir que o fi
lho cronicamente doente não morra; co
mo garantir a relação rudimentar marido- 
mulher e pais-filhos.

Aqui não se trata do grande projeto de 
libertação, das estruturas econômicas, dos 
encaminhamentos políticos, das alianças 
necessárias, da articulação com as demais 
frentes de libertação. No nível objetivo, tu
do isso é indispensável e necessário para 
transformar a situação de miséria. Mas a 
densidade da opressão e o atordoamento 
da luta pela sobrevivência impedem de for
mular ao nível subjetivo tais questões. Elas 
são segundas. Supõem já  o prato de co
mida feito, a cama pronta, o transporte 
garantido.

Nestas circunstâncias se descobre a ini
quidade da pobreza. Ela é pecado que 
Deus jamais poderá querer. Ela é tão per
versa que desestrutura as pessoas por den
tro; elas ficam extremante individualiza
das (pois se trata de salvar a própria so

brevivência biológica), invejosas, amargas 
e carregadas dos desejos que a dominação 
capitalista lhes introjeta. Blasfemam con
tra Deus. Corrompem-se em suas relações 
humanas, sexuais e econômicas. É aqui 
que o teólogo se põe a pensar. Se Deus 
existe é para esses. Se Deus não existisse, 
deveríamos inventá-lo para dar um senti
do último a esses servos sofredores, víti
mas do sistema social para reivindicar uma 
justiça derradeira que lhes vai refazer a 
vida.

Filhos am ados

Se o céu não é destes que aqui na terra 
só conheceram o inferno, então não que
ro entrar no céu do Deus dos moralista
mente bons. Seria um Deus sem coração! 
Como viver eternamente com um Deus 
que não tem coração? Estes condenados 
da terra são somente condenados da ter
ra, mas são os filhinhos e filhinhas ama
dos de Deus. Eles atualizam permanente
mente a figura do Servo Sofredor. Eles se 
salvam não porque possuem virtudes, mas 
porque participam da Paixão do Filho de 
Deus por sua própria paixão diuturna. 
Suas blasfêmias são súplicas que Deus es
cuta e que lhe agradam.

Talvez seja por causa deles que a salva
ção é permanentemente mediada a toda a 
humanidade. Em razão desta salvação que 
está neles por graça de Deus, irrompem, 
de vez em quando, manifestações huma
nas que nos restituem a fé em Deus e a es
perança no Reino. Uma mulher segura so
bre as pernas, como uma Pietà, o filho de 
quinze anos morto pela polícia; é o filho 
único, aquele que lhe faz a coleta para o 
seu necessário no lixão da cidade; está de
sesperada e já  não chora mais porque se 
lhe secaram as lágrimas; mas está profun
damente desolada. Eu lhe pergunto: "A se
nhora tem ainda fé em Deus?" E ela me 
olha para cima com um olhar inesquecí
vel, cheio daquilo que deve ser o divino em 
sua ternura: "Como vou duvidar de Deus 
que é meu Pai? Em que me agarro se não 
me agarro em Deus e não me sinto em suas 
mãos?"

Deus é tão real e tão presente, que nem 
a desgraça mais cruel pode empanar esta 
fé. Marx estava equivocado. Neste nível 
derradeiro, a fé não é ópio, é límpida li
bertação, aquela luz que espanca as trevas 
e garante a vida sobre a morte buscada por 
desespero ou a morte vinda por inanição. 
Esta situação nos faz entender a verdade 
do evangelho de Jesus: "Felizes os pobres, 
de vocês é o Reino!" O Reino é de vocês 
porque Deus é Deus da vida, da ternura 
dos injustamente massacrados. Apesar de 
todas as vossas misérias sociais e morais,

é para vocês que existe o Reino no qual há 
vida, liberdade, abundância de tudo o que 
a vida precisa. Só assim o evangelho é boa- 
notícia. Caso contrário seria uma lição de 
moral como aquela dos sábios e dos pie
dosos. Só assim se supera radicalmente o 
farisaísmo das boas obras, do Deus que 
ama apenas os bons e não ama, como diz 
Lucas, "os ingratos e maus" (6,35).

Céu dos excluídos

E nos damos conta como quase todas 
as igrejas não aprenderam ainda esta lição 
e por isso, neste particular, permaneceram 
ainda na sinagoga. A condição para com
preender esta boa-nova é mergulhar sem 
retorno no inferno dos oprimidos. Aí se 
descobre o céu do Deus de Jesus Cristo. 
E esse é o único céu que vale a pena, por
que inclui a todos os que nós excluímos.

O teólogo ou o agente de pastoral que 
caminha pelos meandros da vida dos em
pobrecidos deve estar disposto a viver um 
total despojamento. Não poderá mais ter 
seus tempos regulados, deverá renunciar 
aos seus descansos costumeiros, pois os 
pobres não descansam nem seus problemas 
dependem de nossos horários. Não renun
ciará a pensar porque pensar é um hábito 
da mente e um aguilâo do espírito. Mas re
duzirá aos tempos possíveis sua produção 
literária. Sente-se chamado a viver a cari
dade em sua plena amplitude e menos a 
inteligência da fé em sua formulação 
teológica.

Não é sem razão que mais e mãis os teó
logos da libertação estão escrevendo me
nos. A identificação com os pobres, a as
sunção de suas vidas e lutas, os torna com
panheiros em todos os momentos cruciais. 
E vivem de momentos cruciais. E não ra
ro, quando temos tempo de ordenar os 
pensamentos e colocá-los por escrito, es
tamos tão cansados e dilacerados por den
tro que não temos condições psicológicas 
e humanas de enfrentar tal tarefa.

Talvez neste momento se chegou à ple
na libertação, quando nos libertamos de 
nós mesmos para sermos o mais sincera
mente possível livres para os demais. E não 
se falará tanto de libertação. Mas se vive 
sua dinâmica junto com os oprimidos que 
sobrevivem e sonham (é o que lhes resta) 
com a plena libertação. E ela virá. Aquele 
que a prometeu mostrou em si mesmo a 
plena libertação para todos.

Leonardo Boff, franciscano, é um dos principais 
teóiogos iatino-americanos. Autor, entre outros de 
A (2 na periferia do mundo, 7èo/ogia do cativeiro 
e da /iberfacão e Do iugar do pobre (Vozes).
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Poesia e poiítica

Rubem A/ves

/Vo poewa (9 ppe/Hwb e/a coay/rapão, do M/a/c/ay, bã 
a/a /aarav/Zboyo ya//o /aor/a/ sobre o vaz/o. rl peça se 
/a/c/a co/a o /e/aa da cegae/ra do operãr/o, caa/ada 
aa/a adãg/o /a/aea/oso. E/a d/z <?ae e/e era "ao? payyaro 
ye/a ayay pae yab/a coa! ay cayay <yae /be bro/ava/a da 
/aão" May e/e aada v/a po/y "/ado deycoaAec/a de yaa 
graade /a/ssão'!.. 4̂ ceaa ea/ão ye adera e o r:7/ao ye 
ace/era çaaado, de repea/e, e se/a aeaba/aa ejípdca{rão, a 
cegaeda e veac/da por /aeyperada v/yão. "De /br/aa pae, 
cer/o d/a, à /aesa, ao cornar o pão, o operará? /? /
/o/aado de sábZ/a e/aoção ao coay!a!ar ayyowdrado pae 
/ado aa?ae/a /aesa — garra/à, pra/o, yacão — era e/e 
pae/a oy yàz/a, e/e, aa! b a/a//de operãr/o, a/a operãr/o 
ea: coas/ração." E  a e/aoção pae //ca  yaypeaya, a/raves 
dey/e /aovbaea/o, va/ eacoa/rar a yaa reso/ação aey/a 
/acr/ve/ coay/a/ação de pae yb/ "dea/ro da coa:preeayão 
dey/e iay/aa/e yo///ãr/o pae, /a/ yaa coas/raçâo, creycea 
/a/abe/a o Operãr/o. Creycea ado e prp/aado, ea! /argo e 
ao coração... Po/y a/e/a do pae sab/a, exercer a prp//ysão 
o operãr/o ad<ya/r/a aa!a aova d/a!eayão.' a  a^a/easão ab' 
poey/ãM E e ea/ão pae aaa! /aov:/aea/o aovo, caa/ado 
a/%yro coa7 br/a, o yado /aor/a/ acoa/ece. "E aa! yà/o 
aovo ye v/a pae a /odoy ad/a/rava.* o pae o operãr/o 
d/z/a oa/ro operãr/o eyca/ava. E  yb/ ayy/a! pae o 
operãr/o do ed///c/o ea! coas/ração, pae ye/apre d/z/a 
yda, co/aeçoa a  a/zer aão."

O poe/a deycreve o aayc/a!ea/o da po/d/ca. De 
/aa/era/daa'e /aesperada.* /í/da da poey/a. /Vaaca /^ aoy 
/ra/adoy da c/éac/a do pode/; paa/paer co/ya pae 
yager/yye /a/ geaea/og/a. D?/ prec/yo pae aa: poe/a o

d/yyeyye. E por pae aão br/acar co/a ey/a b/pb/ese? Qae 
a coragea: para ye d/zer aão bro/a de a/aa v/yão de 
be/eza, dapa/á? pae aão ex/y/e, /aay pae be/a poder/a ser, 
o yoabo... Po/y aão e /y/o pae e o d/zer poe/Zco? 
7es/e/aaabo de a/aa aayéac/a, ybr/aa /a/e/ec/aa/ de a/aa 
aoy/a/g/a /Oc/ãv/o Paz A

Era o dac/o da aode. De repea/e a/a ra/do ey/raabo 
eacbea /oda a c/dade — São Paa/o. /Va raa, yob a garoa 
//aa, oy carroy baz/aava/a ye/a ceyyar e aoy 
apar/a/aea/os //aaaaadoy ay yã/ad/as ye reaa/a/a aay 
yaae/ay aa/aa s/a/ba/a de co/berey e yaae/as. Bara/be/ra 
a!arav//doya, ao//e do paae/aço, pe/a.s' "d/re/ay yãM Sab/a 
da c/dade aa: r/yo eaor/ae, para a/egr/a /caa/o ao /ae/o 
da ao:7ey e peaye/ pae v/v/a aa: /ao/aea/o /ad/co, co/ao 
aoy /ea:poy b:7?//coy, a derrabada day /aara/bas de ãer/cb 
pe/o poder day /roa:be/ay. Coa/Zaaação doy coaac/oy, 
oade o roy/o day peyyoay era yorr/yo de yèy/a, co/ya 
ey/raaba para aa: /ao/aea/o de dor May o poder do 
poe/aa era /aa/or — e aay prapay o povo ce/ebrava a 
a/egr/a da redeycober/a de y/ a!eya:o, /a/ coa:o a a/de/a 
a:or/a pae vo//ava à v/da, aa ey/br/a do Gabr/e/ Garc/a 
Mãrçaez. E  açaZ/o çae a/ã ea/ão era y:/abo/o do poder 
day bo/ay payyoa a yer y/Tabo/o do poder do yoabo.' e o 
D/ao /Vac/oaa/ aaaca /? /  /ão be/o, ao poa/o day 
/ãgráaay. Era a/a povo pae aayc/a — co/ao o operãr/o 
— da poey/a. Porçae aão era/a oy po/d/coy — era/a oy 
poe/ay, oy ar/Zy/ay. E/a /ado a/aa eaor/ae eyperaa^a.* 
yaadade de a/a /a /a ro  poyy/ve/. y4cred//ava-ye. E  aay 
dey/ay /ã ey/ava, co/ao garaa//a de pareza, a preyeapa 
/raapada da Mor/e.* 7eo/ôa/o M//e/a v/v/a yeay á//:/aoy
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d/ns. E qnondo so sobo qno a Mor/o pros/do, sobo-so 
/ombom qoo não Aã /ogor poro /ropoços. E/o o o /bn  do 
/odos os /rnqnos do podor. Coo? o/o só ros/o condor o 
omor. E yó/ o qoo ooon/ooon. E  sob o soo mog/co o/bor 
os sonbos osqooo/dos vo/Zorom...

7o não mo/s so v/o o soo ros/o. E  nom so oov/o soo 
voz. 7oncroão ogon/zovo. Do novo o Mor/o. Só bov/o 
om /n?onso voz/o, om g rondo s//ônc/o, o o po;s qoo 
osporovo. Pão d//oron/o do po//7/co dos promossos o dos 
d/soorsos.' nodo o d/zor, nodo o promo/or. 7o nom 
/mpor/ovo qoom Z/nbo s/do oo qoom oro 7ònorodo 
/Vovos, no rooddodo. Ero o/o oponos "omo Dospod/do, 
pron/o o cowpnr-so..." Sor m//o/óg/oo, ospoqo voz/o ondo 
o povo oo/ocovo os soos sonbos. /Vodo do podor.. Qoo 
/o/o yã/or/o do podor poron/e o Mor/o? E  os possoos so 
roconAoc/o/n, "con/ondo co/sos do omor..." Qoom so 
o/rover/o o yò/or sobro o doroção do mondo/os? Qoom 
oosor/o or//oM/or re-o/o/qão? Eos/ovo o obso/o/o verdodo 
do momon/o; d/zor o bo/ozo dos sonbos qoo cresc/om 
noqoo/o dor...

O povo /odo poron/o o /o/ov/são. Dm ros/o /ronqodo, 
pa/orno/, d/z/o co/sos cobnos sobro o qoo so desq/ovo 
yãzor com o Bros//. /Vão bnpor/ovo qoe o sonbo 
porocesse /mposs/ve/. 7òmbom e/o //nbo os morcos do 
Mor/e no seu ros/o. O qoe goron//o o soa pMrezo. Ero o 
P/ono Crozodo, o Eonoro o soo s/7nbo/o. E  do novo o 
povo emerg/o, ydsc/nodo po/o porozo, doscobr/ndo o soo 
própr/o bo/ezo co/no qoem podo /rons/brmor o po;s. Do 
poos/o sorg/o o não.

Mos bojo não bã mo/s Mor/os qoo nos yãçom o 
pob'//co. /I goron//o do s/nccr/dodc não mo/s osr/s/o.

/I pob'//co o yò//o po/os v/vos... E por /s/o n/ngoom 
mo/s oorod//o. 7o não so yò/on? oo/sos do omor po/s só 
so sobo yã/or sobro o podor/ o d/v/são dos despojos. /Vão 
o os/o o ãn/co /emo//co dos yã/os pob7/cos?

Por /s/o yb/-se o sonbo o, com o/o, o /oc/doz poo//co.
E o povo qoo, não yoz modo, sob/o d/zor não, ogoro 
não sobe d/zor co/so o/gomo.

Qoo sonbos do povo morom o/w po/oc/os?
Qoo ros/os do e/e//os nos ydzem sonbor?
Ondo so encon/ro o bo/ozo?

Mos não sero os/e o ob/o//vo ãn/co do pod7/co, do 
poder? Qoe o ospoqo so/o bo/o o /ronqo//o, qoo bojo 
jord/ns o cr/onqos, qoo não mo/s bq/o /omor nos ros/os, 
qoo os possoos /onbom /on/po do /robo/bor o br/ncor?

Os povos /em orno /n/ZnZ/o copoc/dodo poro sopor/or o 
so/r/mon/o o ocedor socr//)c/os do ordem mo/er/o/ — 
dosdo qoo /enbom sonbos qoo /bos dôom rozõos poro 
v/vor o morrer Dmo voz des/roó/os os sonbos o povo 
dosoporoco, q/ogodo no so/r/mon/o.

Soro proc/so om novo momon/o mog/co poro qoo, ò 
somo/bonqo do qpe/ã/yo om cons/ropão, o po/o podor do 
v/são poo//co so oprondo do novo o d/zer não.

TEMPO E PRESENÇA * ABRtL/88 * 28



América Latina

EQUADOR

Dois projetos em 
disputa

Anastasic Gaüego

esde o início da exportação 
Ê  H  leira, em 1972, a economia equa-

toriana vem mudando substancial 
mente. Até o início da década de 70 o país 
vivia basicamente da agroexportação (ba
nana, cacau, café e madeiras). Atualmen 
te, apesar da baixa cotação do preço do 
barril no mercado internacional, o petró
leo cobre 67% do orçamento nacional.

Paralelamente, a dívida externa cresceu 
aceleradamente: 9,5 bilhões de dólares. A 
implantação de um modelo econômico 
neoliberal com uma forte variante ortodo
xa exige o pagamento da dívida que engo 
le de 37 a 40% das exportações.

O atual governo conservador de León 
Febres Cordero não esqueceu, porém, o 
grupo agroexportador, um dos mais bene
ficiados com a adoção de três medidas 
econômicas importantes: taxas variáveis de 
juros, câmbio livre e despenalizaçâo tribu
tária de divisas. Dessa forma, o Estado en
grossa suas divisas com o petróleo, deixan
do que o "mercado" fixe a cotação do dó
lar. Com isso, o setor privado dispõe de 
mais divisas que o setor público. Na equa
ção cambial a nação paga a sua dívida e 
a dos empresários.
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O país
O Equador (capital Quito) é um pequeno maíS^de 270 mil km?, encrava

do entre o Peru e a Colômbia. Su t populapao é estim ada em 10 milhões 
de habitantes, entre mestiços, brancos, neá*os e indígenas. Sua forma de 
governo é presidencialista, com eletcões J c a d a  quatro anos. O PIB está 
avaliado em US8 10.5 bilhões e o petróleo st a principal fonte de exportação 
do país. Depois estão  o café. o caca^  e as ^futas tropicais. A divida externa 
é de US$ 7.3 bilhões.

D esvantagem

A consequência política deste mercado 
livre coloca o Estado em desvantagem com 
o setor privado que controla o mercado ex
terior. Fecha-se assim o círculo econômi
co: os grandes exportadores também são 
banqueiros e importadores, o que gera 
uma concentração brutal da riqueza e o 
empobrecimento generalizado dos setores 
populares e das camadas médias.

O desenvolvimento da economia (que 
fechou o ano anterior com 35% de infla
ção, taxa nunca antes alcançada) tem se

dado em um quadro democrático sui ge- 
nerís. Isto porque o governo não tem res
peitado o Congresso e suas decisões. Um 
exemplo foi o voto de censura dos congres
sistas a um ministro do governo que, além 
de não ser destituído como deveria, per
maneceu em seu cargo, prestigiado, até 
dois dias antes das eleições de janeiro 
passado.

Essa conjuntura eleitoral, aliás, esteve 
fortemente marcada pelos resquícios po
líticos das sublevações da Força Aérea, em 
1986, lideradas pelo brigadeiro Frank Var



gas Pazzos, comandante da Aeronáutica. 
Naqueia ocasião, ele chegou até mesmo a 
sequestrar o presidente da Repúbhca em 
uma base aérea para exigir anistia a aiguns 
miiitares e a destituição de aitos funcioná
rios acusados de corrupção. Sua rebeiião 
não prosperou, mas Frank Vargas, desde 
a prisão, tornou-se uma espécie de herói 
nacionai.

Giro à esquerda?

Nesse ambiente de conturbação políti
ca foram convocadas eieições gerais para 
presidente, vice-presidente, deputados, pre
feitos e vereadores. Participaram dezesseis 
partidos poiíticos. A Constituição equato
riana exige a fitiação partidária para al- 
guém ser candidato. Aiém disso, são per
mitidas as aiianças eieitorais. Com este 
princípio dez candidatos presidenciais se 
submeteram ao crivo popuiar. Como ne
nhum deies obteve mais de 50% dos vo
tos, acontecerá um segundo turno, em 
maio, entre os dois candidatos mais 
votados.

Os dois finahstas são Rodrigo Borja, da 
Esquerda Democrática, e Abdaía Buca- 
ram, do Partido Roidosista Equatoriano 
(seguidores do ex-presidente Jaime Rotdós, 
morto num acidente aéreo em 1981). Bor
ja obteve 20,4% dos votos válidos, ganhan
do em dezessete das vinte províncias do 
país. Bucaram chegou em segundo com 
16,5% dos votos e venceu apenas em duas 
províncias.

Numa comparação programática, Bor
ja situa-se na social-democracia (é um dos 
vice-presidentes da Internacional Socialis
ta) e Bucaram poderia ser definido como 
um populista de centro-esquerda. O pri
meiro ganhou com os votos do interior e 
da classe média. O segundo, adotando o 
slogan "A força dos pobres", consolidou 
sua candidatura entre os setores periféri
cos de Guaiaquil, Quito e litoral. Enquan
to Borja fala de honestidade, capacidade 
administrativa e planos de governo, Buca
ram, recém-chegado do exílio, apresenta- 
se como "perseguido" e aposta no con
fronto pobres versus ricos.

Nesse quadro, falta ainda a definição 
dos demais partidos políticos e de algumas 
forças econômicas. O mais importante 
agrupamento marxista e Frank Vargas, que 
ficou em quarto lugar na corrida presiden
cial, terão um peso decisivo, mas conti
nuam cautelosos.

Dois projetos

A única certeza para o segundo turno 
é a disputa entre dois projetos políticos dis
tintos. O primeiro seria o governo de um

partido estruturado nacionalmente e inte
grado por caciques locais e ideológicos 
social-democratas com propostas moder- 
nizadoras, que têm horror de ser chama
dos de comunistas. Esses setores não têm 
opção de classe, nem estão colados ao mo
vimento operário-camponês. Tampouco 
possuem regras claras de tratamento com 
o sistema financeiro e a burguesia indus
trial. O segundo, muito vinculado às lu
tas do movimento popular, expressa de 
uma forma limitada as angústias e reivin
dicações dos setores marginalizados, que 
formam mais de 40% da população do 
país. Usando uma linguagem dura, rude, 
sem formalismos, e reivindicando suas ex
periências de prisão, torturas e exílio, Bu
caram é acusado de demagogo e carece de 
um programa claro.

De qualquer forma, os grupos econômi
cos estão receosos ao não terem a fácil op
ção de um candidato que defenda seus in
teresses. Os empresários da costa não con
fiam em Borja, que é bem visto pela clas
se média e qualificado de centro-direita pe
lo movimento popular organizado. Já Bu
caram, devido a sua informalidade e as
pereza, é imprevisível: pode ser um fascis
ta ou um nacionalista (diz ter profunda ad
miração por Tbrrijos e Allende). Sem dú
vida é o candidato mais controvertido do 
pleito.

Presença cristã

Um dado é certo: o povo organizado 
(operários, camponeses, indígenas, mulhe
res etc) não tem força política própria e re
parte seu apoio entre os partidos clássicos 
ou atomiza seus votos em respaldos 
individuais.

Um fenômeno novo nesta campanha foi 
a presença do mundo evangélico, através 
do Movimento Independente de Evangé
licos, que apoiou uma candidatura publi
camente. Esta é a primeira vez que os evan
gélicos buscam uma legitimação na polí
tica nacional, geralmente calcada na pre
sença católica.

A campanha eleitoral teve também um 
forte apelo aos símbolos religiosos: can
ções, hinos, discursos com citações bíbli
cas, fotos ao lado do papa etc. O abuso 
foi tanto que a hierarquia católica resol
veu fazer um apelo à moderação. Isto pro
va que o sentimento religioso é uma arma 
política poderosa e os cristãos começam 
novamente a ter peso político, seja na es
querda, seja na direita.

Anastasio Gallego é secretário-geral da Ação Só
cia! Ecumênica Latino-Americana (Ase!), em 
Guaiaqui! (Equador).

IMAGENS DA LUTA -  1905/1985
271 páginas. Czt 2.900,00
Retrata a história do mov/menfo síndi
ca/ e operário no Grande A8C pau/ista, 
especia/meníe em São Bernardo, atra
vés de fotos e textos expticafivos. É uma 
obra para ser /ida, vista e guardada co
mo um dos principais documentos de 
nossa história.

TRABALHADORES URBANOS NO 
BRASIL/82-84
199 páginas, Czt 680,00
Levantamento dos principais fatos que 
marcaram a vida dos traba/hadores ur
banos no Brasí/, no per/odo de 7982 a 
7984. 7faz também aná/ises das conjun
turas po//fica, econômica e sindica/.

Outras publicações:
* /-/isfória dos Meía/úrgicos de São 

C a e t a n o
* CUT nas campanhas sa/ariais de 7985

Faça seu pedido através de cheque i 
nom inal ao Cedi ou através de vale 
postal para a Agência de Correio 
Angélica —  SP.

y
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igrejas

A nova encicíica 
de João Pauio 2f

Vinte anos depois, o atuai papa retoma a iinha 
sociai da Popu/orum Progress/o, de Pauio 6?, e 
condena o crescente empobrecimento dos povos.

José Oscar Beozzo

s a  encidica Popuiorum Progressio de 
Pauto 6? causou, em 1967, um pro- 
fundo impacto. Apenas terminado o 

Concítio Vaticano 2?, acreditava-se que a 
Igreja Catótica nada mais tinha a dizer, de 
novo, no campo social, sobretudo após a 
constituição pastorat Gaudium et Spes que 
tratava da Igreja no mundo contemporâneo. 
O Concílio, grande assembtéia universal, ha
via entretanto, em suas linhas e preocupações 
fundamentais, refletido a reat hegemonia al
cançada pella teologia e pastoral da Europa 
Ocidental e, em particular, da Europa Cen
tral: Alemanha, Bélgica, Holanda e França 
em menor grau. Os Estados Unidos tiveram 
peso preponderante na discussão e elabora
ção da declaração sobre a liberdade religio
sa, mas as angústias e inquietações da vasta 
humanidade presente no assim chamado Ter
ceiro Mundo só, aqui e ali, afloraram na au
la conciliar e nos documentos aprovados.

Paulo 6?, com sua encíclica, abordou a 
questão momentosa para os povos do Tércei- 
ro Mundo: a do seu desenvolvimento econô
mico e social. Alcançada a independência po
lítica, às vezes de maneira dramática e san
grenta como no Vietnã, na Argélia, na In
donésia, os países da Ásia, da África e do 
Caribe sentiram muito depressa os mecanis
mos do neocolonialismo econômico e agra
vamento das disparidades entre o mundo de
senvolvido e subdesenvolvido.

A doutrina social da Igreja saia dos limi
tes estreitos da "questão operária" da primei

ra industrialização européia, para abraçar os 
horizontes da humanidade toda, a partir do 
grito que subia dos povos que sofriam fome 
e miséria. Algumas frases da Popuiorum Pro
gressio pareceram exprimir a consciência 
mais generosa e lúcida da humanidade, na
quele momento: necessidade de "desenvolvi
mento do homem todo e de todos os ho
mens"; "desenvolvimento novo em nome da 
Paz".

Vinte anos depois, João Paulo 2? retoma 
o fio da encíclica de Paulo 6?, mas num con
texto bastante mudado.

A Popuiorum Progressio viu a luz num pe
ríodo de mudanças dramáticas sim, mas mar
cadas pelo signo da esperança: desde o fim 
da 2a. Guerra Mundial, a economia mundial, 
em particular a européia, a da América do 
Norte e do Japão, conhecia um boom eco
nômico sem precedentes. A reconstrução da 
União Soviética e dos países do Leste Euro
peu, com uma forte expansão da indústria 
pesada, prosseguia acompanhada de certo 
degelo político sob Kruschev. A China ha
via superado pelo menos a fome que a ator
mentava secularmente e mais de quarenta 
países haviam alcançado sua independência 
política. A industrialização e o desenvolvi
mento econômico, ainda que desequilibra
dos, pareciam esparramar-se, como uma 
mancha de óleo, por todo o mundo.

Paulo 6? conclamava os países ricos, prin
cipalmente, a retificarem os desequilíbrios, 
a colaborarem na superação das desigualda

des, a se empenharem na redução das distân
cias econômicas, sociais e tecnológicas.

A situação de hoje é inversa: o quadro eco
nômico é de recessão. O desemprego na Eu
ropa e nos Estados Unidos é o mais alto des
de a grande crise _da década de 30; a econo
mia soviética há cinco anos conhece um cres
cimento mais do que modesto se compara
do ao das décadas precedentes; o Terceiro 
Mundo está mergulhado numa dívida de 
mais de I trilhão de dólares, com uma bru
tal transferência de recursos na contramão, 
ou seja, dos países pobres para os países ri
cos. Os mecanismos de ajuda ao desenvolvi
mento cessaram quase completamente e a pa
lavra de ordem das economias ricas é o pro
tecionismo, a retaliação econômica e o 
"salve-se quem puder".

É provável que a carta de João Paulo 2?, 
quase na contramão da história atual, não 
encontre o eco favorável da Popuiorum Pro
gressio e seja recebida com má vontade pela 
mídia, pelas finanças internacionais e pelos 
governos dos países ricos. É quase voz cla
mando no deserto. Apelo às consciências de 
povos e governantes, para superar divergên
cias e oposições político-ideológicas a fim de 
enfrentar solidariamente situação das mais 
graves e explosivas.

A carta SoIIicifudo Rei Sociaiis (Solicitu
de Social), além da introdução e da conclu
são, compreende cinco outros pontos: dois 
mais descritivos, o relativo à Popuiorum Pro
gressio e ao panorama do mundo contempo-
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râneo; dois voltados mais para a reflexão 
acerca do desenvolvimento humano autên
tico e de uma leitura teológica dos proble
mas modernos; e um último que sugere ca
minhos de ação para os católicos 
comprometendo-se a associar a Igreja Cató
lica às iniciativas dos outros cristãos e cren
tes e às dos demais homens de boa vontade, 
no sentido de superar os atuais impasses.

Deixamos de lado a recapitulação que a 
nova encíclica faz da Popuíoruni Progressio, 
para assinalar os pontos salientes do quadro 
atual.

Panorama mundial

As esperanças de vinte anos atrás relativas 
ao desenvolvimento não se concretizaram e 
a impressão atual é prevalentemente negati
va, bastando olhar "para a realidade de uma 
multidão inumerável de homens e de mulhe
res, crianças, adultos e anciãos, isto é, de pes
soas humanas, concretas e irrepetíveis que so
frem sob o peso intolerável da miséria. O nú
mero daqueles que não têm esperança, pelo 
fato de que, em muitas regiões da terra, a sua 
situação se agravou sensivelmente, são mi
lhões e milhões" (SRS n? 13). Entre as veri
ficações negativas, a encíclica enumera o 
alargamento do fosso entre o Norte desen
volvido e um Sul mergulhado em inadmissí
vel atraso. Aos indicadores econômicos 
juntam-se privações sociais e culturais, quan
do não políticas: analfabetismo, racismo, par
tidos únicos, submissão dos cidadãos a apa
ratos burocráticos onipresentes. Volta a en
cíclica a denunciar a interdependência con
vertida em cruel dependência e os mecanis
mos geradores da desigualdade a nível inter
nacional, manobrados pelos países ricos, me
canismos que "aumentam a riqueza dos ri
cos, mantendo perdurável a miséria dos po
bres" (SRS n? 16).

Enumera alguns sintomas específicos do 
subdesenvolvimento atual: crise de moradia, 
desemprego e subemprego, a dívida financei
ra do Terceiro Mundo, transformada em me
canismo de empobrecimento e de entrave ao 
desenvolvimento. Acrescer ía ainda o entra
ve político da divisão atual em blocos con
trapostos ideológica e militarmente, exercen
do um poder de cunho imperial, em suas zo
nas de influência, e refreando todo e qual
quer impulso de cooperação solidária.

As palavras mais duras da encíclica são pa
ra esta política de blocos: "Quando o Oci
dente dá a impressão de se abandonar a for
mas de isolamento crescente e egoísta, e o 
Oriente, por sua vez, parece ignorar, por mo
tivos discutíveis, o seu dever de cooperação 
no empenho por aliviar a miséria dos povos, 
não nos encontramos apenas perante uma 
traição das expectativas legítimas da huma
nidade, premonitória de conseqüências im
previsíveis, mas perante uma defecção pro
priamente dita em relação a uma obrigação 
moral" (SRS n? 23).

Conclui acrescentando outros entraves 
quais sejam os imensos recursos desviados 
para a produção de armas, o comércio cada 
vez mais indiscriminado destas mesmas ar
mas, a corrida para a morte com acumula
ção de bombas nucleares; as conseqüências 
das guerras, estimuladas pelos blocos na pe
riferia: milhões de refugiados, desespero, ter
rorismo. Critica ainda os que reduzem ao 
problema demográfico os impasses do Ter
ceiro Mundo, impondo campanhas sistemá
ticas contra a natalidade e favorecendo for
mas veladas de eugenismo racista (SRS n? 
25).

Neste panorama fortemente negativo des
pontam alguns pontos positivos: a preocu
pação mais vivida com os direitos humanos, 
a nível individual, mas também de povos e 
nações; o respeito à vida e a preocupação por

y4pelo ã solidariedade diante da
recessão mundial.

uma paz que brote da justiça e de uma dis
tribuição equitativa dos frutos do desenvol
vimento; o empenho de preservação da na
tureza e dos seus recursos; o avanço na agri
cultura permitindo a muitos países do Ter
ceiro Mundo alcançarem certa auto- 
suficiência alimentar e uma renovada cons
ciência ética a respeito dos grandes proble
mas humanos, que vão do desenvolvimento 
à paz.

Desenvolvimento humano

Mais do que Paulo 6?, João Paulo 2? bus
ca detalhar o desenvolvimento humano au
têntico, ferido e entravado tanto pela misé
ria quanto por um superdesenvolvimento que 
se degrada em consumismo e desperdício in
toleráveis, face à privação das grandes 
minorias.

O ter exagerado e desvinculado de qual
quer hierarquia de valores leva a que o ter 
de alguns redunde em detrimento do ser de 
muitos outros (SRS n? 31).

HE

O desenvolvimento ao lado de sua neces
sária dimensão econômica só é integral se es
tiver aberto ao desenvolvimento social, cul
tural e à dimensão transcendente do homem. 
Há na encíclica uma defesa reiterada e apai
xonada, sem ser estreita, da abertura ao 
transcendente e da liberdade religiosa, nega
da pelos que reprimem a militância política 
e social a partir da fé, em particular na Amé
rica Latina, e pelos que mantêm o anacro
nismo de Estados militantemente ateus.

Neste capítulo, a insistência recai sobre esta 
raiz ética e humana última de todo desenvol
vimento a ser realizado no quadro de uma 
igualdade fundamental que preserve a liber
dade e teça laços cada vez mais firmes de so
lidariedade humana, para além das diferen
ças de blocos, ideologias e convicções 
religiosas.

A conseqüência lógica é o apelo para que 
saiamos de esforços isolados de pessoas, na
ções, mas também religiões e igrejas. O Pa
pa reafirma a vontade de colaborar com to
dos numa estrada de mão dupla: "Neste sen
tido, do mesmo modo que nós católicos con
vidamos os irmãos cristãos a participarem 
nas nossas iniciativas, assim também nos de
claramos prontos a colaborar nas suas, aco
lhendo os convites que nos forem feitos" 
(SRS n? 32), pois "a colaboração para o de
senvolvimento do homem todo e de todos os 
homens é efetivamente um dever de todos pa
ra com todos e, ao mesmo tempo, há de ser 
comum às quatro partes do mundo: Este e 
Oeste, Norte e Sul..!' (SRS n? 32).

João Paulo 2? entra decididamente no te
ma, cortando pela raiz toda possível ambi- 
güidade e definindo o estatuto da doutrina 
social da Igreja: "A doutrina social da Igre
ja não é uma 'terceira via' entre capitalismo 
liberai e coletivismo marxista, nem sequer 
uma possível alternativa a outras soluções 
menos radicalmente contrapostas: ela cons
titui por si mesma uma categoria. Não é tam
pouco uma ideologia, mas a ibrmuiaçáo acu
rada dos resultados de uma reHexão atenta 
sobre as complexas realidades da existência 
do homem, na sociedade e no contexto in
ternacional, à luz da fé e da tradição ecle- 
sial. A sua finalidade principal é interpretar 
estas realidades, examinando a sua confor
midade ou desconformidade.com as linhas 
do ensinamento do Evangelho sobre o ho
mem e sobre a sua vocação terrena e ao mes
mo tempo transcendente, visa pois, orientar 
o comportamento cristão. Ela pertence, por 
conseguinte, não ao domínio da ideologia, 
mas da teologia e especialmente da teologia 
morai. O ensino e a difusão de doutrinas so
ciais fazem parte da missão evangelizadora 
da Igreja" (SRS n? 41. NB: todos os grifos 
são da própria encíclica.)

Fiel a esta nova orientação já desenhada 
na maneira de João 23 abordar os temas so
ciais na Mater et Magistra e na Pacem in Ter
ris, no modo de o concílio elaborar a Gau- 
dium et Spes e principalmente no feliz reen
contro de Evangelho, teologia e compromis
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so sociai, aicançado em Medeiiín, na práti
ca das comunidades cristãs de base da Amé
rica Latina e do Terceiro Mundo, nos docu
mentos dos episcopados, do Brasii em parti- 
cutar, João Pauio 2? traz a doutrina socia! 
da Igreja de voita para a esfera da teoiogia, 
com um capítuio fundamenta] da teoiogia 
morai. Por isto não hesita em tratar o atuai 
problema do desenvoivimento sob as catego
rias próprias da teoiogia: pecado, conversão, 
graça, virtudes cristãs.

Probiemas modernos

Este capítuio foge da orientação tradicio- 
nai da doutrina sociai da Igreja iniciada por 
Leão 13, mantida sob Pio II e Pio 12 e bas
tante presente em Pauio 6? Esta orientação, 
na tentativa de encontrar um terreno de com
preensão comum e de eiaborar uma ética 
aceitávei por todos os homens, coiocava-se 
propositaimente na esfera do assim chama
do "direito naturai", deixando na sombra a 
dimensão bíbiica e propriamente teoiógica de 
toda mensagem cristã. Esta posição criou 
uma insanávei ambiguidade na doutrina so
ciai da igreja. Em certos momentos, eia se 
propunha a ser o eixo de uma nova forma 
de organização econômica, poiítica e social 
cristãs e alimentou sonhos de neocristanda- 
des, suportadas por partidos democratas cris
tãos ou ainda, contrafações de catoiicismo 
sociai nas maifadadas experiências corpora
tivas do franquismo na Espanha, do sataza- 
rismo em Portuga), soiidamente ancoradas 
na união da Igreja com o Estado.

Na condenação dos mates, tanto do tibe- 
raiismo econômico, quanto do coietivismo 
marxista, a doutrina sociai da Igreja parecia 
sustentar o projeto de uma terceira via, que, 
se não aparecia na iinguagem oficial, era iar- 
gamente aiimentado peia iiteratura de divui- 
gação e constituía convicção de ampios se
tores da hierarquia catóiica, sobretudo em re
giões como do mundo iatino onde a Igreja 
Catóiica é majoritária e possui inegávei pe
so sociai e poiítico.

Nos setores mais reacionários, a contrapo
sição de cristianismo e marxismo e da dou
trina sociai da Igreja ao sociaiismo, obscu
reciam as reais oposições e degradavam a 
doutrina sociai da Igreja a uma ideoiogia a 
mais, na áspera disputa das ideoiogias con
temporâneas. O que se contrapõe ao marxis
mo não é a doutrina sociai da Igreja e sim 
o liberaiismo; o que se contrapõe ao socia
iismo não é novamente a doutrina sociai da 
Igreja e sim o capitaiism o.

O atua) quadro não é apenas condenado 
pelas distorções econômicas que produz, pe- 
ios inauditos sofrimentos e privações que im
põe aos pobres deste mundo, mas também 
porque tudo isto se opõe à vontade de Deus 
e é um pecado que ciama aos céus, peia ab- 
soiutização da avidez exciusiva e da sede de 
poder, presentes nos imperiaiismos contem
porâneos. Eies são estigmatizados como for-
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mas modernas de "idoiatria". Os remédios 
são econômicos, poiíticos e sociais, mas es
tá também presente o apeio à conversão e ao 
exercício da virtude cristã da soiidariedade.

Na Laborem Exercens, João Paulo 2? 
cumpriu uma revoiução profunda ao desio- 
car o eixo da doutrina sociai da Igreja da 
questão da propriedade para o trabaiho, 
tirando-a do seu enfeudamento ao ponto de 
vista do capita). Cumpre agora revoiução se- 
meihante com a definição do estatuto da 
doutrina sociai da Igreja, recolocando-a na 
esfera própria do seu ensino que é a teoiogia 
e na referência úitima de suas orientações que 
é o Evangeiho.

Orientações críticas

Surgem aqui aigumas novidades em reta- 
ção à Populorurn Progressío que insiste na 
correção do intercâmbio desiguai no comér
cio internacionai como o principai mecanis
mo para diminuir as desiguaidades entre os 
países. À reforma do sistema internacionai 
de comércio aSoIbcrfudoRelSocrahsacres- 
centa a necessidade da reforma do sistema 
financeiro mundiai, por causa dos injustos 
mecanismos da dívida; da mudança no in
tercâmbio de tecnoiogias, e a revisão na es
trutura e funcionamento das organizações in
ternacionais, instrumentaiizadas peios que 
detêm o poder, paico de competição entre os 
grandes e desviadas da prossecução do bem 
comum.

Assinaiamos também aigumas ênfases da 
nova encíciica:

1) A soiidariedade torna-se um apeio cen
trai e urgente. João Pauio 2? reiembra o te
ma de Pio 12, "Opus Justitiae, Pax" (A paz, 
obra da justiça), o mote de Pauio 6?, "De
senvoivimento, novo nome da paz", para pro
por "Paz, fruto da soiidariedade".

2) O ecumenismo, o mais ampio possívei, 
é o caminho necessário para superar as divi

sões entre os homens, a poiítica estreita dos 
biocos e para estabeiecer uma cooperação 
confiante entre todos os homens.

3) O ponto de partida fundamentai, nesta 
questão do desenvoivimento, é a situação dos 
pobres, peios quais faz a Igreja uma opção 
preferenciai, pois as decisões acerca do de
senvoivimento devem abranger as "imensas 
muitidões de famintos, mendigos, sem teto, 
sem assistência médica e, sobretudo, sem es
perança de um futuro methor..!' (SRS n? 42).

4) À perspectiva dos pobres junta-se a con
trapartida necessária: o anseio peia iiberta- 
ção. O tema tão caro à teoiogia iatino- 
americana é retomado sem maiores reservas: 
"Recentemente... difundiu-se uma nova ma
neira de enfrentar os probiemas da miséria 
e do subdesenvoivimento, que faz da liber
tação a categoria fundamenta) e o primeiro 
princípio de ação" (SRS n? 46).

5) Libertação, soiidariedade e desenvoivi
mento são entreiaçados como momentos de 
uma mesma e única prática: "A iiberdade pa
ra a quai 'Cristo nos iibertou' (Gi 5,1), 
estimuia-nos a converter-nos em servos de to
dos. Assim o processo do desenvoivimento 
e da iibertação concretiza-se na prática da so
iidariedade, ou seja, do amor e do serviço ao 
próximo, particuiarmente dos mais pobres..!' 
(SRS n? 46). A títuio de curiosidade, assina
iamos que os dois únicos santos apresenta
dos como modeio do serviço aos irmãos e de 
soiidariedade, saem da tradição iatino- 
americana e poionesa: São Pedro Ciaver no 
serviço aos negros escravos em Cartagena, na 
Coiôm bia, e M aximiiiano Koibe, 
apresentando-se como voiuntário no lugar de 
um pai de famíiia no campo de extermínio 
nazista de Oswiecim-Auschwitz, durante a 2? 
Guerra Mundiai.

6) Peia primeira vez num documento pon
tifício e, de maneira sistemática, abandona- 
se a iinguagem genérica, "Homem", aptica- 
da tanto ao homem como à muiher, para in
corporar os reciamos de consciência femini
na, especificando-se cada vez, "homens e 
muiheres", "irmãos e irmãs". Que o avanço 
na iinguagem possa traduzir-se em avanços 
reais na prática da igreja neste domínio.

Não a títuio de crítica, mas de constata
ção, percebe-se a ampiitude e profundidade 
da crise, quando se trata de apontar saídas 
e soiuções. A encíciica não as aponta: eia é 
muito mais um apeio às reservas éticas e à 
consciência das pessoas, povos e governan
tes, para que se iancem numa busca inces
sante e desarmada, em nome da comum fra
ternidade e da urgente soiidariedade, a fim 
de encontrar soiuções para probiemas apa
rentemente insoiúveis.

José Oscar Beozzo, padre, é coordenador da Co
missão de Estudos de História da igreja na Amé
rica Latina (Cehiia-Brasi!) e secretário-executivo do 
Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e 
Educação Popuiar (Cesep).
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BíbÜa HHHH) :

A memória dos margirtaüzados

Pauto Roberto García

texto de João 9,1-41, onde temos o 
H  H  relato da cura de um cego de nas- 

cença, remonta a uma prática 
de Jesus em uma circunstância concreta e 
dada. Não se pode estudar o texto despre
zando os dados sócio-econômicos nele le
vantados. Esta é nossa porta de entrada 
para a compreensão do texto.

Um primeiro aspecto a ser levantado no 
texto é o econômico. Temos duas situações 
distintas: a do cego, que era um mendigo 
(v. 8) e a dos fariseus, que vinham de li
nhagem chamada pura (v. 13). Por isso, 
além de ser uma ação de Jesus em favor 
do ser humano, esta se inscreve em meio 
a um conflito econômico: o mendigo e o 
nobre.

Da constatação econômica levanta-se 
um segundo aspecto, que é a organização 
da sociedade em classes. Os fariseus se or
ganizavam em uma classe de nobres com 
todos os direitos, enquanto o cego era um 
marginalizado nesta estrutura.

Diante disso, perguntamos: como pode 
uma doença marginalizar uma pessoa?

Qual a justificativa para isso? A essas per
guntas se levantam mais dois aspectos a se
rem destacados: a) a estruturação em clas
ses vai gerar uma distribuição e uma rela
ção de poder entre os integrantes desta es
trutura; b) esta estruturação irá exigir uma 
justificativa.

A distribuição de poder e suas relações 
é clara no texto. Os fariseus — membros 
do Sinédrio — são os detentores do poder 
e das decisões. Eles têm nas mãos as in
terpretações das Leis, o sistema jurídico e 
as alianças com o império dominador — 
o Império Romano —, e com isso têm ga
rantido o direito do exercício do poder em 
favor próprio. Por outro lado, o mendigo 
é alguém que não tem poder, direitos, voz 
e vez. Ele não pode trabalhar, relacionar- 
se em família e na sociedade, não pode 
participar das atividades religiosas, fican
do deste modo condenado à marginalida
de do sistema e à mendicância. Essa injus
tiça é apoiada e justificada a partir da lei 
do "puro e do impuro". A partir da pure
za da descendência e do corpo, o judeu po
deria se localizar nas classes sociais da so
ciedade israelita. Por isso, é que os discí

pulos querem saber "quem pecou" ao ve
rem a situação do cego.

Considerava-se que á doença, a pobre
za e a ignorância eram frutos do pecado 
ou do homem ou de seus ascendentes. Des
te modo, qualquer um nesta situação era 
privado do trabalho, da família e da par
ticipação na vida religiosa — e decisória 
— da Palestina. Um mendigo, mesmo que 
à porta do Templo, não causa incômodo, 
pois a sua situação social não decorre, se
gundo a crença popular, dos impostos ex
torsivos e da opressão da corte judaica e 
do Império Romano, mas sim de sua si
tuação de pecado. O problema do mendi
go não é visto como da estrutura da so
ciedade. Antes, ele é uma fatalidade da 
vontade e juízo divino.

A prática de Jesu s

Jesus, com sua prática, vai exercer um 
papel conclusivo nesta situação. Primeiro, 
ele denuncia o conflito existente. A situa-
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ção estava, às custas do poder e das falsas 
idéias, acomodada. Os fariseus, o mendi
go e até mesmo os discípuios, acreditavam 
que eia existia por causa do pecado indi- 
viduai do doente. A isto, Jesus responde 
de maneira incisiva. O cego, é uma opor
tunidade para neie se manifestarem as 
obras de Deus, ou seja, a misericórdia, a 
solidariedade e o amor. Jesus denuncia que 
o pecado está realmente na estrutura que 
marginaliza e justifica a situação do cego.

Jesus, desse modo, "desenfeitiça" a so
ciedade. A sociedade estava "enfeitiçada", 
iludida, por teorias que negavam a própria 
essência de Deus — o amor — e justifica
vam a marginalização, a miséria, a divi
são entre os "puros" e "impuros", homens 
e mulheres...

Relato de controvérsia

Um outro aspecto fundamental é que o 
texto, no seu gênero literário, dos versícu
los 13 a 34, é um relato de controvérsia. 
O interessante é que a controvérsia não se 
dá entre Jesus e os fariseus, mas sim entre 
o cego — que fora curado — e os fariseus.

O cego, como mendigo, não tinha ros
to, voz e vez, tanto que os fariseus até fi
cavam na dúvida se realmente ele era o ce
go. É necessário o testemunho dos pais pa
ra comprovar. Por outro lado, o cego, uma 
vez curado, era alguém que se colocava em 
confronto com os fariseus.

A mudança que ocorre na vida do ce
go, não apenas desestabiliza o sistema aco
modado r t  lei do "puro e do impuro", co
mo também recria a sua vida. Enquanto

os fariseus discutem o problema legal, so
bre o curar no sábado, e conseqüentemente 
a origem de Jesus, o cego discute a ques
tão prática: eu era cego e agora vejo.

Memória da com unidade

Dentro da função social do texto, um fa
tor importante é a valorização que ele vai 
receber da comunidade que estará na ba
se da redação do evangelho. A situação do 
cego/marginalizado e a função social da 
ação de Jesus, de trazer o discernimento 
e a luz aos cegos/marginalizados passa a 
ser memória da comunidade; uma comu
nidade que enfrentava a marginalização. 
O texto passa a ser m em ória dos 
marginalizados.

A cegueira física torna-se símbolo da ce
gueira que impede a homens e mulheres de 
enxergarem a estrutura que os marginali
za. A ação de Jesus em dar a vista/discer- 
nimento passa a ser a função dos cristãos 
diante dessa estrutura.

Hoje, ser cristão é procurar discernir as 
estruturas que marginaüm e oprimem, e 
desse modo, "desenfeitiçando" as estrutu
ras, abrir possibilidades para que homens 
e mulheres possam conquistar seus espa
ços, seus direitos, sua dignidade de vida.

Pauto Roberto Garcia é pastor metodista em São 
Paulo (SP), professor na Faculdade de Teologia de 
Rudge Ramos e faz parte do Programa de Asses- 
soria à Pastoral Protestante do CEDI.
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Tempo e Presença é 
um periódico mensal 
que acompanha a 
realidade brasileira e 
latino-americana na 
perspectiva da pastoral 
popular e dos 
movimentos populares.

Publicada pelo 
Centro Ecumênico de 
Documentação e 
Informação (CEDI), a 
revista tem sido um 
instrumento de 
reflexão para o 
ecumenismo 
comprometido com a 
construção de uma 
nova sociedade.
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UMA REVOLUÇÃO NO COT!D!ANO? 
— Os novos movimentos sociais na Amé
rica do Su!
í/se Sc/tcrcr-Hurrcn e Pan/o /. Rrisc/tAc 
fnrg. j. RrasMcnse. São Pa o/o. iM7. 297 
pp.. /Jv2i cm.

O paradigma dássico de deixar para o 
futuro a reatização dos sonhos que po
voam nosso presente é seriamente questio
nado peia emergência de novos movimen
tos sociais na América Latina. A concep
ção estigmatizada e ortodoxa de organiza
ção poiítica também rola iadeira abaixo 
com o ímpeto quase anarquista desses mo
vimentos. Afina], reivindicar autonomia, 
iiberdade indivídua! associada à Uberda
de coietiva, direito à diversidade, não cons
tituem bandeiras típicas dos partidos 
tradicionais.

No cotidiano das pequenas iutas dos 
movimentos sociais surge uma nova cul
tura que se caracteriza por "formas mi- 
crorrevolucionárias" de fazer política. E 
esta dimensão, fortemente enraizada na 
prática das experiências comunitárias, re
presenta um salto de qualidade da luta po
pular mais ampla. Este é o elemento cen
tral que faz de Uma Revolução no Coti
diano? uma leitura obrigatória para quem 
se interessa, participa ou discute o univer
so cotidiano dos em pobrecidos do 
continente.

A primeira parte do livro (uma coletâ
nea que reúne nove artigos, alguns inédi
tos) é dedicada a uma interpretação do po
tencial transformador do cotidiano, pre
sente nos movimentos sociais. A contribui
ção dos textos tem seu suporte na possibi

lidade de comparar uma variedade de pers
pectivas analíticas sobre uma problemáti
ca comum emergente. É com "surpresa e 
admiração" que os pesquisadores formu
lam interrogações sobre as experiências de 
base, autogestão e desalienação. Nessa 
parte inicial ("A utopia dos novos movi
mentos sociais"), pode-se concordar com 
Eduardo Viola e Scott Mainwaring: "As 
manifestações desses movimentos no pla
no da cultura política apontam na direção 
da construção de uma democracia radical, 
já que rejeitam o elitismo, valorizam a so
lidariedade e preferem as relações pessoais 
e de cooperação".

O segundo capítulo é ainda mais impor
tante porque questiona os pressupostos de 
interpretação das Ciências Sociais frente 
à emergência dos novos movimentos, 
relacionando-a com a crise de racionalida
de do sistema capitalista e dos Estados na
cionais latino-americanos. Daí que o plu- 
riclassismo, a ênfase na esfera cultural e 
nos direitos das minorias e a organização 
de base lançam o "gefme de uma institu- 
cionalidade alternativa ao Estado", ainda 
que as características dos novos movimen
tos sociais sejam pouco claras teoricamen
te, como adverte o sociólogo da Universi
dade da Costa Rica, Darliel Camacho. Po
rém, ele mesmo se apressa em alertar pa
ra os vínculos que os movimentos emer
gentes apresentam com as lutas de classe 
pelo poder do Estado e pela libertação na
cional contra o imperialismo, especialmen
te na América Central.

Os dilemas entre a continuidade com o 
passado, que cremos conhecer, e a cons
trução de um novo futuro, carregado de 
incertezas, estão presentes na contribuição 
dos novos movimentos sociais, não só pa
ra a transformação das instituições, mas 
para auxiliar na mudança das formas de 
pensar e avaliar a política. Estes devem ser 
também nossos dilemas se queremos cons
truir, de fato, uma nova sociedade.

Marco Antônio Piva é editor-assistente de 7èmpo 
e Presença. Autor de Nicarágua — fim Povo e sua 
H istória (Edições Pauiinas).

EVANGELIZAÇÃO NO BRASIL DE 
HOJE
Günther Barth 
86 páginas, Cz$ 300,00

Aborda o tema de evangelização á luz 
da 7éologia da Libertação. Reflete sobre 
os desafios que se colocam para a igre
ja numa realidade de miséria e opressão.

BÍBLIA
Júlio Barreiro
Série Meditações
172 páginas, Czt 400,00
O autor passeia pelas páginas biblicas 
suas reflexões de uma simplicidade en
cantadora sobre a figura bumana daque
les que buscam o Reino de Deus e a sua 
justiça. São mais de setenta meditações 
com referências biblicas.

Outros volumes que compõem a 
série Meditações:
* Creio na ressurreição do corpo — 

Rubem Alves
* Poesia, profecia e magia — Rubem 

Alves
* Pão, vinbo e amizade — dulio de 

Santa Ana
* Pai nosso — Rubem Alves

Faça seu pedido através de cheque no
m inal ao CEDI ou vale postal para a 
Agência de Correio Angélica —  SP.
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H É U O  PE LLEG R iN O

frogmeníos

VERDADE
/Vão é  o  v e rd a d e  e  s/m o  prãf/co d o  v e rd a d e  
q u e  //'dedo.

LUTA DE CLASSES
Se o  /ufa d e  c/osses ex/sfe e  a/ esfã, dec/or< 

pe/o reg/me cop/fo//sfo e  pe/os esfrufuros pe< 
d e  dom Znoção e  o p re ssão  q u e  Zmpõe n ã o  h ã  
oufro m ane/ra d e  fazer um a o p ç ã o  pe/os p o d res 
q u e  n ã o  se/'o um o prãf/co re^o/uc/onãr/o no 
senf/do d e  frons/drm oção d o  soc/edode.

CULTURA
Fo/fo fé fo/fo senf/do fo/fo odso/ufo em  nossc 
cu/furo. Fdr /sso fo/fo e s p e r a n ç o  e  sod ro  cã/ero.

MORTE
O m ed o  d o  m orfe co rresp o n d e  00 fem or d e  
um o m u d o n ço  cafasfróf/ca.

RESSURREIÇÃO
Só o  ressurre/ção d o  c o rn e  m e susfenfo. F o  q u e  
consf/fu/ o  ú/f/ma ufop/a hum an a, o  prq/efo 
essenc/a/ 00 quo/ se  referem  — e  no quo/ se  
a//menfam — fodos os 
prp/efos.

DEUS
/Vão ex/sfe, p o ro  o  ser humano, espZrZfuoZZdoc 
d e se n ca rn ad o , ou eféreo. Se Zsfo fosse p osso  
Deus ferZo sa/vo p o r d e c re fo  e  n ã o  m ondorZo se< 
FZ/ho 00 m undo p o ro  ser enfre nós, um o p/enc 
espZêndZdo prãfZco d/VZna.


